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Anuí lo tiene usted," caballe
ro Un gigantesco encende
dor de gas, Instalado a l a 
puerta de un estanco, en 
Francfort (Alemania). Para 
que hagan cola ante él todos 
los fumadores que tengan l a 
(ea costumbre de pedí» fuego 
a los demás. jCuldado! Des
pués de Ve fj/lrse, no se 1© 
leve distraído en el bolsillo.* 
, ' ' Gracias 

K R U S C H E F , d i s p u e s t o a 

a p l a z a r h a s t a j u l i o , l a 

f e c h a t o p e s o b r e B e r l í n 

Si se celebran "negociaciones serias" 
1 nos n m toi la oiena no m ñ m m a la m m í B E R L I N , 5.—El p r i m e r m i 
nis t ro sovié t ico , N i k i t a K m s -
chef, ha manifestado en Le ip 
zig, que puede aplazar hasta 
e l 27 de j u n i o , o incluso j u l i o , 
la fecha tope para abandono 
de B e r l í n por los occ identa» 
les, si se celebran "negocia
ciones", y a ñ a d i ó que, a u n » 
que Rusia desea resolver el 
problema de B e r l í n , no tiene 
prisa excesiva en l legar a la 
so luc ión . 

R e i t e r ó t a m b i é n las adver
tencias a los occidentales de 
que no amenacen a Rusia 
respecto a Ber l ín . "S i nos 
amenazan con la guerra <=-di= 
j o — no nos d o b l é g a r e m o s a 
la amenaza. N o estoy dicien
do nada nuevo, pero la ^repe= 
tfsíón es la madre de la sa= 
Mduria."=-Efe. 

I t R Ü S C H E P V I S I T A R A 
B E R L I N 

B E R L I N , 5.—El Gob ie rn© 
de B e r l í n Or ien ta l anuncia 
que Kruschef l l e g a r á a esta 
c iudad a las nueve de la ma* 

ñ a ñ a (hora e s p a ñ o l a ) , del s á 
bado y hace u n l lamamiento 
para que se le dispense una 
apo teós i ca bienvenida. 

E n e l anuncio se pide a los 
berlineses que engalanen sus 
balcones con colgaduras du
rante l a estancia del d i r igen-
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.PEGO | Alicante), 5 . — U n 
Jnomeno geológico se ha pro-
cucido en el t é r m i n o mun ic i 
pal de Benichembla, distante 
iyeinte kilómetros de Pego. 
|tna adera del monte Pop se 
tlvJi i- Produciéndose una 
SÍSlen?0Se una enorme 
JÍ!?, A agua que se des» 
R u i n o s a m e n t e hacia 

S c e d e l r í o G o r g o s , - a r r a s . 
S L ? 0 1 , " 1 6 8 P í a s e o s , 
K r K 0 ! g a r r o b o s , y o t ro 
K t ? árb?Ies r á p i d a -
Por l i vSUe?ai:on sepultados 
Sfec taJ3^1 E1 fenómeno 
T t l L " ? long}tud ^ m á s 

icuai0ante f r i b a ' Por ^ o s ttl o í16^^ anchura. 
abiert0 una enor-

N K S t e ^ por la Que se 
8 u Aib"n(iante caudal de 
úesárAnPare^erv el enorme 

«?ua d ^ J l g u n a bolsa de 
^ q i l díS111 rí0 s ^ t e r r á - , 
lode an?be.c2rrer a l o lar-

!assier?nlaJ e'SlTÍbaciones de 

I 1 ü i flí! i rá P a r i 

1 9 tai l a ü 

m ^ de &^?asacia aoche la 

l S S e n l r i 0 ^ ^ 3 » S ¡ r t * 8618 metros. -

c u l ^ a S . f ^ ^ a s fue» 
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t é Norte como en el Sur abim= 
da en las í uen t ec i l l a s que su
min i s t r an agua a l valle de 
L a g u a r t y Fonti l les, y a Be
nichembla y M u r í a . E l p r i 
mero en darse cuenta del he
cho fué el cura p á r r o c o de 
Murla-Benichembla a i d i r ig i r 
se por ta m a ñ a n a a oficiar 
Misa, No es posible calcular, 
l a c u a n t í a , de las pérdidas- , n i 
el n ú m e r o de fanegadas que 
h a n desaparecido.—Cifra. 

e r e n o y l a 

i i i a n 

o tro l i l o p l l l 

i n p e i l a r e p e t i c i 

nuevos ¡ « i e n i e s 

BCXJOTA, Fuertes con-
t i n g e n t o del E j é r c i t o y la Po
l icía v ig i l an hoy ed centro de 
Bogo tá , para imped i r l a repe
tición de los graves incidentes 
de ayer, cuya órgianázación y 
dtiTección ha sido at r ibuida a 
los comunástajs, por el Gobier
no y la miayoría de Ja Prensa. 

M mot ivo die tas desó rdenes 
ha sido eil aoimieaito de las t a r i 
fas en los transportes urbanos. 
U n p e q u e ñ o gruipo de 150 estu
diantes t r a t ó de hacer hoy a l 
m e d i o d í a unía nueva manilestia.. 
c ión mientras, una de legac ión 
de universitarios estaba ha
blando con el presiednte AJiber-
to Lleras Camiargo. E l E jé rc i to 
y la Podicía, s in «mibargo, i n 
tervinieron con toda energ ía , 
n i t í i zando ú n i c a m e n t e sus po 
rras^ y obligando a los man i 
festantes a dispersarse. Los po
licías, que fueran las pr incipa
les " v i otimas de los sucesos de 
ayer, salieron hoy a la calle 
con cascas me tá l i c a s . 

M á s de setenta miemfbros de 
la Pol ic ía recibieron ayer lesio
nes y heridas de diversos gra
dos por efecto de las pdedrafc 
[andadas por los manifestantes. 
El E j é r c i t o hiaibía sido retirado 
esta madrugada, pero reapare
c ió a l m e d i o d í a cuando se pre
sentaron los porimeros indicios 
de que se estaba orsanizando 
•una mianifesteción.—-Efe, 

En Rhodegia deí Sur 
I n d í g e n a s e n f u r e c i d o s , 

e n b a s c a d e v í c t i m a s 

d e r a z a b l a n c a 

S A O S B U R Y (Rodesáa d e l 
Suirh 5.—Partidas de indígena*, 
enfurecidos,'dotados con armas 
pr imi t ivas , incluso simpies es
tacas, se movieron hoy por Ja 
vecina Niasatendia^en busca de 
v í c t i m a s de rasa bianca. Las 
fuerzas, de seguridad entre ü -
iobgwe y Chfsepo d ieron cuen
ta habpr hallado bastantes ba-
rricadais en las . ©ameteras . L a 
ú l t i m a miuert© de que se tiene 
n o t í d a , esa esta, zona es l a de 
u n i n d í g e n a qpe formaba parte 
de u n grupo de amotinados q ú e 
s© n e g ó . a dispersarse. Cinco 
indlvidiuos fueron 'detenidos y 
m Rhode^a del Norte, cerca de 
Kütwsá el coche d é m europeo 
s u í r i ó díanos a i obtegar' a su 
•diueño u n -grupo .de'negros a 
anr©j%le a una zanja.-Ef euro-
p é b e s c a p ó iilesa E n Ha misma 
m m íúieron apedreados varias 
codales. E n Niasaáand ia , en e l 
bosque de Nga r a, t m í unciona-

europeo fué ataca

do y " herido de gravedad por 
i n d í g e n a s - armiados.* O t ro fun
cionario Maneo fué, violenta
mente detenido en una carre-
t e r á pero l o g r ó h u i r de spués de 
haber herido a l ino de sus agre
sores. E n F o r t Malnmng, un 
fuindonario i n d í g e n a hubo de 
encerrarse en su casa para es
calpar a i«na\miuchediumibre en
furecida, q u e felizmente 
p r e n d i ó foego ali edificio - como 
eran sos intenciones. O t ro í un - ' 
c i c n a r t ó neigró w s u l t ó herido 
en é)l -másmo inddemte y, f i na l -
miente, ha sido destruido u n 
puente en l a carretera- de iCan-
da.—Efe. . 

A L O C U C I O N D E L P R I M E R 
M I N I S T R O D E G H A N A 

ACCRA, S.— "Los- africanos 
e s t á n en marcha hacia l a liber
tad en todos los rincones de 
Africa¿B, ha d i d i o e l pnmer 
mánte t ro de G h a n a, • K w a n e 
Nkrumiah, en unía e i o o u d ó n 

(PASA' A CUARTA P\GINA) 

.te sovié t ico en l a capital . 
Kruschef ha visitado esta 

m a ñ a n a la Fer ia Indus t r i a l 
tío Leipzig, mot ivo alegado de 
su viaje a la zona comunista 
de Alemania . E n la visi ta fué 
a c o m p a ñ a d o por el jefe del 
pa r t ido comunista a l e m á n , 
Ulbr ich t , y po r el alcalde de 
B e r l í n Or ien ta l , F r i ed r i ch 
Ebert.—Efe. 

I R A A P O L O N I A 
B E R L I N , 5. — E l jefe de! 

Gobierno sovié t ico , N i k i t a 
Kruschef v i s i t a r á Polonia en 
el p r ó x i m o mes de j u l i o , s&= 
gi'm ha sido anunciado en 
c í r cu los oficiales de Varsovla. 
Efe . ' 
MAC M I L L A N AYUDO A PER¿ 

S Ü A D m A KRUSCHEF 
LONDRES, S. — Mac . Millan 

ayudó a persuadir a su cole?a so
viético, Kruschef, para ^ue aban
done !a fecha tope fijada para el 
27 de mayo en relación con Bsr -
iín» según se dice en los círculos 
diplomáticos, 
^ Se añade en estos cehtrbs que 
Mac Millan regresó de Moscú 
convencido de que Kruschef ha
ría una proposición para prorro
gar la peligrosa fecha fijada pa
ra nacer entrega, a los alemaneis 
orientales de las funciones sovié
ticas en relación con las oomunf-
cacfones de Berlín Oeste. Se dice 
que, por -lo tant©, el Foreing Of
fice esperaba la proposición he
cha hoy en . Leipzig por el d i r i 
gente soviético,—Efe, 

l l " l i l i -
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Y A K A R T A , S.—La "n lña= 
loba" encontrada en la selva 
de Sumat ra hace dos a ñ o s , 
se va adaptando gradualmen
te a una vida no rma l , en una 
e^ue la de Tamanggung, que 
se dedica a la e d u c a c i ó n de 
n i ñ o s mentalmente atrasados. 

L a t i n e n í , que es el nombre 
de la n i ñ a , no s a b í a p ronun
ciar n i siquiera u n sonido h u » 
mano, cuando fué hal lada 
en la selva.—Efe. 

E n Cuba, l a j u g u e t e r í a ha in t roducido algunas innova» 
cienes a los m u ñ e c o s . En la foto, l a h i j a del Embajador 
cubano en Londres ha recí b do de la Isla este m u ñ e c a 

con barba, a Jo "rebelde" 

on SIDO i c e o i l E s 
rasas r l i -Oes l e 

Rechazado, una vez m á s , e l propós i to raso de obligar a los 

aliados occidentales a tratar con los comunistas alemanes 
W A S H I N G T O N , 5.—El De- s 

par tamento de Estado norte
americano anuncia que las 
propuestas de Kruschef acer
ca de B e r l í n siguen siendo in-^ 
aceptables para los Estados 
Unidos, d e s p u é s de haber ma
nifestado el dirigente sov ié t i 
co que e s t á dispuesto a apla
zar, la fecha de la entre a i á 
Alemania Or ien ta l del con
t r o l sovié t ico de las comuni 
caciones con el B e r l í n - O e s t e 

E l of ic ial de Prensa del 
Denartamento, L i n c o l n Kh i t e , 

18 E N E L H O G A R 

ha dado lectura a los perio
distas de Una d e c l a r a c i ó n en 
que se rechaza una vez m á s 
e l p r o p ó s i t o de Rusia de ob l i 
gar a los aliados occidentales 
a t r a t a r con los comunistas 
alemanes, en cuanto se re
fiere a l Be r l í n -Oes t e . 

E l anuncio fué h e c h o al 
poco t iempo de haber convo
cado el presidente Eisenho-
w e r a l Consejo de Seguridad 
Nacional y de haber discuti
do cqn él , durante cerca de 
dos, horas, la crisis berlinesa. 

I j n c o l n W h l t e expuso l a 
creencia de que las manifesta
ciones de Kruschef en L e i p 
zig, en el sentido de que p u 
diera retrasarse la entrega a 
la " R e p ú b l i c a D e m o c r á t i c a 

• Alemana" del con t ro l de las 

comunicaciones aliadas con 
B e r l í n , obedece p r o b a b l e m e n « : 
te al deseó que expuso el j ue 
ves el presidente Eisenhower 
de "menos rigidez" por parte 
de la URSS. "Con t o d o 
— a g r e g ó — es sabido nuestra 
postura. No reconocemos a 
la U n i ó n Sovié t ica e l derecho 
de abandonar uni la tera lmen-
te sus derechos y deberes p a ° 
r a c o n los otros tres'"*-—Esta
dos Unidos, G r a n B r e t a ñ a y 
Francia",—Efe. v " 

PROPUESTA A R U S I A 
G I N E B R A , 5.—Estados U n i 

dos han ofrecido a Rusia l a 
igualdad con N o r t e a m é r i c a ® 
Ing la te r ra en la compos ic ión 
del personal del cuartel ge
neral de la o r g a n i z a c i ó n de 
cont ro l nuclear y el delegado 
ruso, Tsarankin , con t e s tó , ea ,' 
la sesión de la conferencia '•• 
nuclear —que d u r ó una h o - . 
ra-*- que e s t u d i a r á la p r o p o » ! 
sición cuidadosamente y con-1 
t e s t a r á m á s adelante.—-Efe. ! 
F I S W M H O ^ a r R T O M V O C A J 
A LOS DTRÍ<TE^TRS D E . 

LOS DOS P A R T I D O S 
W A S H I N G T O N . -S — E l n m - ' 

siden-te Eisenhower ha con» -
vocsdo para , m a ñ a n a a los 
dirigentes de lo wios nartidos 
f los 'diH^entes de las r e n r e - ' 
sen ta Hones r epúbl ica na, Y de-
m p e r á n e a en el Consnreso), , 

(PASA A CUARTA PAGINAR 

Dieciséis hijos completan, hasta ahora, l a feliz descendencia deá ma t r imon io madri le
ñ o , don Olegario Olayo Agus t ino , de cuarenta y tres a ñ o s y d o ñ a Manol i t a M a r t í 
nez Rey, de t re in ta y seis* Dieciséis hijos, trece hembras y tres varones. U n hogar 
crist iano, feliz, cuya ventura es bien merecida. E l padre es empleado adminis t ra t ivo de 

" I b e r i a " 

A d e n a u e r r e g r e s ó a B o n n 
d e b e f o r m a r u n f u e r t e 

s ó l i d o f r e n t e u o t d o 

^ A R I S , 0e 
Adenauer ce lebró ayer con-, 

versaciones con el Presiden
te f r ancés y, esta m a ñ a n a , a 
las 9,25 Chora e s p a ñ o l a ) ha 
tomado un . t r e n especial en 
l a e s t a c i ó n del Este de P a r í s , 
pa ra volver a Bonn . 

E n ios medios bien Infor
mados se dice que el Gene
r a l y e l Canci l ler acordaron 
que el Occidente debe formar 
u n fuerte y sól ido frente» l o 
que significa u n frente u n i 
do, V 

Adenauer m asomó a la 
-ventanilla de su v a g ó n para 

que ios. fo tógrafos tomasen 
algunas placas dando la ma
no a i jefe- del Gobierno, M i -
chei D e b r é , que a c u d i ó a des
pedirle. 

E l .Canciller d i j o : "nuestro 
a p r e t ó n de manos tiene u n 
mayor significado que una 
simple "pose" para, los fotó
grafos.—Efe. 

• . EN BONN 
BONN, 5. Ett .oanciiíeí Ad©-

ftauér ha llega'd© a esta capitaff «¡a 
un tr̂ n espacial. 

LLAMADÓS LOS EMBAJADO- ' 
BES DE LA REPUBLICA FEDE

RAL ALEMANA 
5. -=» Los er 

la República Federai Alemaná 
Estados Unidos,, Inglaterra y Unión 
Soviética han sido llámales a esta 
capital para recibir instrucciones 
astes de que ©1. primer ministro bri
tánico acuda a Alemania próxi
mo día dos.—Efe. 

NADA EXTRAORDINARIO EN 
LAS CONVERSACIONES 
WASHINGTON, 5- — Es los me

dios oficiales estadounidense® se 
afirma que sio hay nada extraordi
nario en las conversaciones recien
temente celebradas entr® De GauU© 
y Adenauer» 

Estos comentarios han sido pro
ducidos por el rumor de que á rafe 
d© .las citadas eonversacáones hubie
ra surgido una grieta «a freote 
OeddentgiWEfe. 

D e l p i P i l l a 

I r l i i í l i i i 

! l í i i p o f i 

Como c o n t i n u a c i ó n á l a 
nota publicada en la Pren
sa de 11 de febrero pasado, 
en que se manifestaba que 
por d isposic ión de la Co
m i s a r í a General de Abas
tecimientos y Transportes, 
el Supermecado C. A. T . 
n ú m e r o 4, instalado en, es
t a capital , pasaba a de
pender de l a " C O M P A Ñ I A 
A U X I L I A R D E A B A S T E 
C I M I E N T O S , S. A . " y de 
sus correspondientes ó r g a 
nos directivos, se hace cons
t a r por la presente que el 
referido Supermercado con
t i n ú a dependiendo de la Co
m i s a r í a General de Abaste
cimientos y Transnortes, ya 
que l a citada Compafifa 

es t á constituida con fondos 
de su exclusiva propiedad, 
y por consiguiente depen
de a todos, los efectos á e 
dicho Organismo. 

L o que se publica para 
general conocimiento. 

L a C o r u ñ a , 5 de marzo 
de 1.859. — E l G O B E R N A 
D O R C I V I L * D E L E G A D O , 
Evaristo M a r t í n F r e i r é . 
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SANTORAL 

; Santos, perpetuo,, F^Ikí-tas,, 'M&s* 
teeto. ob,í Víctor, Vi©íemHes €lae= 
diaao,, mrs,; Oíegado, Basilioa efeis» 

E E G i s m o o v a 
5 i 

Freiré y García, Ricardo Montero 
* PereiFa» Juao Quioíans j Goaz4-

Freiré, de 64 «EOS» 

¡ REUNIO DE L A COMISION 
DE F U S T A S 

I ' 
Se h á reunido bajo l a presi

dencia del AAcakte de l a C i u 
dad, ia ComisiQn de Fiestas, 
con el f i n d é t r a t a r de la p ro» 
yeccion y alcance de los p r ó -
x imos festejes de Comtpestela. 

É n d icha reomiósn Quedaron 
OTnstitoiídas tes siguáéfntes Co 
maskínes : Hacienda, Festiva
les Art ís t icos , Pestivates de^ 
portivos, Festivates p e í a l a » 
res, IluntíinaciO'nes, Propagan 
da y Exposickaies y Ceráimcao 

E l p r ó x i m o lomes, d í a % a 
las a d í o de i a tarde, se o d e » 
b r a r á una r e u n i ó n , plenaria, 
y las disitinitas oomMones se 
r e u n i r á n duran te eeta sema
n a para estodiar y oon íecc io -
m r . sus respec t ive» proyectos, 
que toan de ser sometidos a l 
Pieno de l a Ocanlsión de Fie®» 
^ s el d í a a r r i b a ind ioada 

• i 
i M £ E X C A Y A C I G M E S E f l 

L A C A T E O E l A I i 
i . ^ . . . •• 
1 © i los trabajos de las e ^ j á » 
naciones ^ de la C^tt t i i r a i y en 
i a c i m e n t a c i ó n del traseoro 
aparecieron^ en^potradas dos 
estatuillas s in cabeza, una r o 
m á n i c a , de granito, y ía o t r a 
de caliza policromiadao Esta 
es del siglo X V I y representa 
a Sania lAicía. 
UN LOBO, MUERTO POR E L 

TREN • *. 
Uno de los trenas de la línea de. 

Offe«s» a Santiago, en el troa» de 
Vila^ova a Puente Ulla, arrolld a 
tSi lobo dw gran tamaño, que e» 
ia noche del . miartes cruzó la vía, 
quedando compleíamente - destro» 
Z&úo 

ACCIDENTE DE TRABAJO 

. Fué curado- «a el Sanatorio del 
ioctor Bfdtar, el albañil Aiigel Ár* 

fue ha. orgaskado el SEU, dedica* 
m a SaMcf Tomás de Aquino, soa. 

A las odio de la tarde, en el 
ssfrén de coaeseríos del Hostal á» 
ios Reyes .Católicos, represeatacáSa 
de Sa obra "Esperaíttlo a Godoí", 
<de Daniel Beket, por «ü TEU» 

PARA MAÑANA 
Mañana, festmdaá de SaTxo T&= 

stás 4« A^uî o» habrá los sipiieaíes 

A las. aíce y medía, m. 
éa. ás la Universidad,, setene Mi 
sa, ,«Qái fjredkacitja» 

ég Vía Exposkiós és¡ pán^ura, 
A ía® ci«c5 de la Sarde, «a la 

2¿m¡ (Je. la Residencia de Es&adian. 
íes, Jiak^ia motornta y jiffuebas. 4e 

N O T A D E I * DEPARTA?» 
CIENTO D E A C T I V I D A - 1 

D E S . C U L T U R A L E S 
D E L S . B . U , 

S U S P E N D I D A L A F I E S » 
T A D E L A P I C O T A 

Se pone e n conocimiento 
de todos los universi tar ios y 
de l p ú b l i c o e n general, que 
por i ñ c o m p a r e e e n c i a de con
cursantes suficientes, queda 
suspendida la t rad ic iona l fies
t a de ' ' L a Picota". 

I X i r a n t e esta semana es ta» 
r á n abiertas desde las nueve 
f media hasta las once de ia 
Bocbe,, las farmacias de d o ñ a 
M a r í a L m R o d r í g u e z M a r t í 
nez, Santa. Clara , 11, teléfo
n o 3353; don Lu i s G ó r a e s 
U l i a - L e a , Puer ta Fajera, l9 
t e l é fono 112% y d o ñ a Carmen 
D a v i ñ a Rey, Puente Pedr i -
M ^ 2 , • v 

L a guardia a pa r t i r , de las 
once de l a nociie d o ñ a P u r i 
f icac ión S o b r i n o Lorenzo, 
C a l d e r e r í a , 5a Te lé fono 1519. 

L a Cátedra tíe Pediatría y Pus» 
ricultura que dirige el Prof, Ma
nuel Suárez organiza el V I H cur
so de Ampíación de Pediatria y 
Puericultura, que en forma inteu-
síva tendrá lugar del 11 al 16 cía 
mayo de 135», con arralo al sSf» 

Badiologfa infantil.-»' Días I I 
12 y 13. Dos caníerencias par el 
Prof. Lassaidx de Haxnburgo quien 
además dirigirá (en español), seia 
Seminarios, dedicados a la lectura 
y comentario de radiofrafías, co= 
rre^xadientes al aparato respira» 

circulatorio, urinario, « • 

b r a r l e « i s u p a s t o 

InemaScope 
a l s e n i e í i i t - l a m á s e s p e c 

t a c u l a r i m a r a M i l o s a h i s t o r i a 

¡Miles Am # x f i a $ f millones de Jo-

lares ¡nverfídes en extraordinarias 

tscenas f emoción a taudalesl . 

etfopo 

"Jibay, 
Se 

de edad, 
•aefura de la dé-, 
>sio3es en la cara 

i S P E C T A C U L O 
P R E F E R E N T E FRÍNCtRApl 
H o y : Sensacional estre
n o de esta deiieiosa y 

r o m á n t i c a his tor ia d@ 
amor 

M D I A N A ^ 
I L a ragazza de l pal lo) 

Con Diana Dors jr 
V i t t o r i o Gasman 

Cinemascope 
f Para mayores) 

1 

cuatro i 
ntí 'ico 

cont inua 
i taíbáe con u n mag-
O G R A M A D O B L E 

ALIE DE 
€5op B U K T LANCA.STER • 

| y J O A N N E O R Ü 

EN: "TECNICOLOR • 

ü a tiQOciosiaiiÉe' füm é e aoc ión 

gestivo, óseo y sistema nervio^oí 
con lá colaboración de ¡os. doctores 
Perreiíós iSantiago) y-Yarza de 
¿Saragcza. 

Temas de actualidad pediátrica»—" 
Días 14, 15 y 16. Coníerencias del 
Prof. Fcoseca e Castro ÍOportoJ 
Dres. Cordeiro Ferreira ÍJr.) de 
Lisboa, y Martínez Bordiú de Ma» 

Diariamente demostraciones tíl-
Eticas por el Prof. Suárez y sesio
nes prácticas por los Médicos del 
Servicio. 

Deréchos de inscripción IJHQ 
pesetas entregándose diploma de 
asistencia, Iníormes; Secretaria ée 
la Cátedra de Pediatría, Apartado 
149a Santiago de Cómpostela. 

.hh FESTIVIDAD D E SANTO' 
TOMAS, PATRONO D E LOS 

ESTUDIANTES 

t a Univers idad ü t e r a n a 
de Santiago c e l e b r a r á m a ñ a n a 
los actos dedicados a í a fes
t iv idad de su pat rono Sant i 
T o m á s de Aquino , conforrae 
ú si 'guá^nte p rograma: 

J l -las on©e y media, Misa 
pemda en l a Iglesia de l a U n i 
versidad. oficiada por eil M / L 
don Beni to E^n iño Arceo, Ca-
n ó n i e o de la Catedral y Dárec 
tor del Servarlo de Forma
c ión Religiosa Univers i tar ia . 
Seguidamente paneg í r i co del 

San to a cargo del M . I s e ñ o r 
d o n M a n u e l Rey M a r t í n e z , 
C a n ó n i g o Lectora l de la Ca-

GacefI l ías local»* 
A R R O Z A D E L A fíARA . 

as 4 de ia tarde 
" E L V A L L E D E L A 

V E N G A N Z A " 
Pases a las 4, 7 y 10-30 
" N O T R E D A M E ' 

• D E P A R I S " ' 
A las 6-30, 8-30 y 11-45 

(Mayores) 
M a fi a n a : 

" L a m u r a l l a " 

1 N C I N E M A S C O P E . 
Y T E C N I C O L O R 

OTRE DAME 
DE PARI 

I 

o > R r c T o f> 

DON PABLO LUCAS VERDÜ IN
VITADO A LAS X I I I REUNION 
D E LAS CONVERSACIONES CA
TOLICAS INTERNACIONALES 

Don Pablo Lucas Verdú invitada 
a la X I I I Reunión de las Conver» 
saciones Católicas Internacionales 

Del 7 al 12 del próximo septiem
bre se celebrará la X I I I Reunión 
de las Conversaciones Católi'-.as 
Internacionales. E l tema a tratar 
«erá " E l pecado colectivo". E n ia 
actualidad se están realizando los 
trabajos preparatorios para s^r 
pública la convocatoria de dicha 
reunión. . 

E l catedrático de Derecho Polí
tico de nuestra Universidad^ doc
tor Pablo Lucas Verdú, en eajia 
recibida del Excmo, Sr, Obispo 

vSan Sebastián, presidente de la 
Junta de Conversaciones Católicas 
Internacionales, ha sitio invitado 
a participar en estas Jornadas 
en iasi que tomarán parte re'evua-
tes personalidades. E l tema que 
expondrá el Sr. Lucas Vérdú será 
el de "Los pecados colectivos mx Ja 
acti%-¡dad política»'. 

H o y : 5-30 - 7-45 - 1C 45 
R u t h R o m á 

Este ve Cochran 
E n u n apasionante ñ l m 
pol ic íaco 
" U N I D O S 

POR E L C R I M E N " 
f Autorizada mayores) 

M a ñ a n a : " E r a el co
mandante Ca l i i cu t " , ' 

G I N A L O L L O B R I G I D A 
•; f ANTHONY^ Q U I N N 

(Mayores) 

L a jnas lograda Yersión cinema», 
t o g r a l k a de la i n m o r t a l novela 

i e Y I ^ T O B H U G O 

P A S E'-S , 

A L A S 5'3a - 8'30 y m i 

>os inagnif iéos programas qwe 
fe h a r á n pasar una tarde 

deliciosa. 

PRINGI 
H O Y 

B E E S T A O E L l C i ^ S A Y 
R O M A N T I C A H I S T O R I A 
D E A M O R , SOBRE E i 
M A R C O ' M A R A V I L I a O ^ U 
DIE I T A L I A F I E L M E N T E 
C A P T A D O , EN T O D A Si1 

B E L L E Z A * POR E L 

W m n m . t ® i m 

C i N E M A S c O m m m n 

i m m m m 

fiosOf lo es| 
i¡esfuosOf genialmente 
do f maglsfralmenle eicpuesfo 

H O Y 

M A G N O E S T R E N O 

C A P I T O L 
— La pantalla áe ios éxitos — 

(Áutorisada mayores] 

L A P A N T A L L A T R I U N F A L 

H O Y , A L A S « - 8 y U 

H ; ! 7 ^ ra bad o 

a n a n a 

m m m 

un tranvía 
^ L D O E A B R I Z I 

(Menores) 

Butaca, w m ¿* General , lf50 

ESPECTACULOS 
P R I N C I P A L : SiDiana'8e 

3. Mayores, • -
S A L O N : - "Unidos p o r e l 

crimen5'.—3. Mayores. 
C A P I T O L : : " T i e r r a 4 ® 

faraones".—-3. Mayores. 
- Y A G O : " E l cisne".— 2. 
J ó v e n e s . 

M E T R O P O L : 4<E1 t a l l e 
de ia venganzas—Carece
mos de censura. "Not re D a 
me de Pa r í s ' . ' .—Carecemos 
de censura. 

A V E N I D A : " H a n robad© 
u n t r a n v í a " .—2. J ó v e n e s . 

DEL PALIO 

Snscrífoase a 

I L C O R R E Ó G A L E G O 

D I A N A D O R S 
V I T T O R I O ® m m m 

i ¡UN D E R R O C H E D É L U Z , 
J U V E N T U D , O P T I M I S M O 

Y A L E G R I A ! ! 

"(Para mayores) • 

C A R R O Z A D E L A C A S A 
A L V A R E Z 

K a llamacio poderosamente 
l a a t e n c i ó n la "Caravana P u -
blicitaFia" que, con mot ivo de. 
l a venta especial de Estabie-
dmien tos Alvarez, l a Gasa 
m a t r i z e n Vigo , ñ a enviado 
a esta ciudad y en la cual f i 
guraba- ima carroza con el 
mot ivo de " j J n hogar espa
ñ o l " . 

H o y r e a l i z a r á , u n nuevo re
cor r ido por l a ciudad esta 
a r t í s t i c a carroza, dotada de 
altavoces, a t r a v é s de los cua
les son facilitados interesates 
detalles de ^ t a g r a n venta. 

Dicha carroza s e r á exhibida 
t a m b i é n en L a C o r u ñ a . 

2C ASAMBLEA GENERAL D E 
ACCION CATOLICA DIOCESANA 

L a sesión -de apertura tendrá-
lugar a las cinco de la tárde del 
sábado día 7, con una disertación 
de don Rahnudo García Vega, di
rector espiritual del Seminario 
Menor. 

En este primer día de la Asam 
b'lea, te.ntó)ién. dlsertamn don 

Pedro Díaz Gástele iro. párroco de 
.Puentedcume y don Antonio Gó
mez Viiasó,' párroco del Casti-
fielriño. 

E l día 8, poc la mañana, diser
tarán don Aquilino Bartolomé 
Martínez, director diocesano de 
Cáritas, don Manuel Otero Peóa, 
presidente de la junta parrajuisl 
de San Jorge de L a Coruxía, y don 

'Manuel Raposo, abogado. 
A las cuatro de la tarde tendrá 

lugar la sesión de clausura, con 
la intervención de don Francisco 
Bermejo Martínez, presidente de 
la junta. 

Broche de oro de esta X Asam
blea será ia alocución que estará 
a cargo del Cardenal Arzobispo, 
Eminentísimo doctor Qulroga Pa-
lacioa-

: PROGRAMA D E LOS ACTOS 
D E SEMANA SANTA 

L a Junta de Cofradías de San
tiago que preside don Juan Jür Ar 
mada acordó editar el programa 
de los actos que se celebrarán en 
esta ciudad en la próxima Semana 
Santa y también distribuir por to 
de la región gallega un carki 
mural. 

En breve serán publicadas k s 
bases por las que se regirá el Cer-
tamen de íoíografías sobre moti
vos de la Semana Santa» fallo qua 
tendrá lugar en el próximo am*, 
adjudicándose valiosos premios en 
metálico. 
RAFAEL GIL, SATISFECHO DEL 
RODAJE D E "LA CASA DE I A 

TROYA" 
Bl diíectór y produotor cinemato

gráfico, dea Rafael Gil, en carta que 
dirigió a una. amistad suya «n San
tiago, escribió que ha presenciado 
la proyección de todo lo rodado en 
Galicia- para la película "La Casa 
és la Troya" y que como director 
de ŝita ©ueva versiéa m muesíía 
aHam-ê íe satisfecho. 

Corroboró que el estreno será efe 
Madrid en la primera quincena da 
octubre» -v 

ANIVERSARIO DEL FALLECÍ» 
MIENTO DEL ARZOBISPO 

MUNIZ B E PABLOS 
Se cumple el día 16 el XI ani

versario dé la muerte del Arzobis
po que fué de SaíMiago doctor don 
Tomás Muniz de Pablos, y «a la 
mañana d» aquella fecha será cele
brado por, su eterno descanso: un 
solemne funeral que le dedica en, 
la Catedral el Cabildo, 

CONCIERlO DE VAZQUEZ , 
SBBASTIA 

E l domingo, a las doce y media 
d» lá mañana, en el Salón de Actos 
del Colegio Mayor Universitario ÍS-
meniiiQ "Santiagd Aposto.", dará ua 
concierto el eminente pianista Ra» 
taStl Vázquez Sebastiá. 
REPORTAJES COMPOSTbLANOS 

PARA E L EXTRANJERO 
Bl corresponsal de la Armada y 

Fuerzas Aireas aorteamerieanas en 
Madrid, Paul H- Spiers, ed carta 
quo. dirigió a la1 Oficina Local de 
Turismo, atiuncia que e' fíía 24 de 

HOY? 6 — 8 — 1 1 
E s t r e n o 

¡ U n e s p e c t á c u l o 
inmenso!v 

" ' T I E R R A 
. P E F A R A O N E S " 

Cinemascope 
Warnerco lor 

Jack Hawk"iiis 
Joan Collins 

(Autor izada mayores) 

H O Y : 6 8 — 11 
M a g n a estreno 

de . l ^ marav i l l a M . G. M . 

; " E L C I S N E " 

C M e m á S c o p e 
Tecnicolor 

G r á c e K e l l y 
Alee O u í n n e s s 

(Autorizada- mayores) 

mayo vendrá a 
Wf. reportajes d? ^ A « S C H 

UN ARTICULO nc ^ 

Ha sido acQekfc? 

Jático de la F a c S ^ 1 ^ cait 

Pedret Casado? X ^ i ^ 

obispo Makarios. ac l ia1^^ ^Xl' 

que ver coa ia i t ó c a t ^ . ^ 

F A L L E C I M I E N T O TM? I ' 
M A R G A R I T A QAYfl5011 

^ HERAS ^ 
Ayer descansó en L-, ú 

del Señor , en el fíSpi^i A ? 
Rico, Sor MaroaiMta A CLI* 

manitarios servicios U ¿ h u : 
mencionado establedmw.t el 
t Sor M a g a n t a iyaTa ^ 
taba 63 a ñ o s de edad y ^ 0 ? : 
acendrada vocación reí i S . Í 
Su ób i to ha c a u s í d o ^ f c -
do sentimiento en C S í 
ciudad, y sobre todo, en amL 
Uos oue la conocieran 
ves ae su dilatada vida ri¡ 
amor hacia sus semeiantes 1 

L a hora del sepelio se m L 
c i a r á opor tunamente Un ' ' 

CONCENTRACION DE MOZm 
D E L ACTUAL REEMPuSo 
Ayer comenzó m Ja Cak A. Q» 1 

centraaón de los mo20s d«i i 
reemplazo, saliendo para AfriS 
primer contingente ^ loa «; 
de cumpuir el servicio maihr Wt 
aquella zona, v ^ ; 

w m m 
^ C A K D E N ^ CONFERIR^ I 

ORDENES SAGRADAS I 
E l próximo día 14, ei CardeaaS1 

doctor Quiroga Palacios cooferirá 
Sagradas Ordenes Generales. 

P A R R O Q U I A D E NUESTRA 
SEÑORA m FATIMA-

CAS^riMEIRINO 
B I p r ó x i m o demingo, día 8 

tenidrá lu@ar la entroniza' 
c ion de la imagen de] Sagra» 
do C o r a z ó n de Jet is m la: 
EscueJa Nacianoi-. de Mños' 
de ^f ta parroquia» 

Con ta i motivo se ceiletoa-.' 
r á n los siguientes actos: • 

A las once menos diez, ben
d ic ión de la imagen. 

A las once, Müsa soiemne, 
en la que se aceircarán a co 
miudgar -todos ios n iños y ni
ñas : do la parroquia que lo' 
deseeai y estén debidamente, 
preparados para ¿Ho. 

Antes ( M Credo,- el cele-' 
b r a m é ha i rá-una exhortacioiv 
a los n iños . 

Termanicida l a ' s an t a Mi-: 
sa se t r a s l a d a r á prcoesional-
mento ia imiagen, desde d, 

• tempto ad locail-escueia. 
. E i orden de ia procesión 

se rá ed siguiente: Cruz pa«! 
rroqiuaal, n iña s portando r«» 
mos de flores,. imagen, ni
ños , rníU'ieres, hojiibres y ele-! 
ro. Durante ol trayecto, los'. 
ñ i ñ o s y personas mayores en
t o n a r á n el conocido • cántico: í 
Cristo vence... . 1 

Y a eri la escueia, se hará1 
la r enovac ión ' de la consagra-: 
c ión de los n iños al Sagrado 
C o r a z ó n de Je sús y una vez 
-entronizada la imagen se di
r á n unes palabras a los ni
ños . 

A d e m á s de la invitación es
pecial qide se háCe a todosjos 
n i ñ o s de la parrcqiuia, rogan-; 
dode^ piuartoal asistencia, sé. 
inviita a las persones mayo-
-rés a piarticipar en dichos se
tos, j . 

. Ay«r? jueves, víspera J t 
pr imer viernes de mes, huoo 
eonfesianes .por la y 
tamibién las h a b r á al -saoj-
do,' d í a 7, v íspera de los ac
tos que se anuncian. 

JUNTA PREPARATORIA D a 
SINODO OIOCESANO 

Vüene funcipnando en el Pgg 
Arzobispal, ima junta PWf 
del Sínodo Diocesano, que Su 
nencia Reverendísima el ««aor^1 
denai proyecta celebrar « ^ 

Distintas comisioitós ba» oe™T 
do 'ios trabajos que so ^ ^a _ 
comendado. En la ^ 
Comisión especial Vf!?** f f ^ t -
actividad la redacción de « L ^ j o 
«tuciones que habrán * ^ p r o » 
a consideración para ^ m P 
mulgarios solcmnem»nte. 

VISITA DEL OBJPO AUXIUAJ 
A LOS CENTROS MISIONA", 

Ayer p a la ^ 
«ros misionales ^ . /Sibado») 
de Sainas (comarca de^^ NóvCa 
el Obispo AuxrUar d^tor ^ ^ 
Fuente, quito dirigió s» ^ 
palabra a «os fic^s. cUeiiia 

En estas Misiones, ^ 
con sesenta Cenaos, *¿dMes. 
cados a los obreros y pescao'» 

O P O S I C I O N E S 

, . OPERADORÍES, IBCNICOS fELEFONICA 
próximos exámeees «3 La Corüña. 
Sueldo anual 40 000 «setas. No se exige ^ J 1 ' ÑlA EN: 

PREPARACION A CARGO DE TECNICOS DE LA C O M ^ ^ 

" A c a d e m í a A l c á z a f 

Caideflai Pa>'á9 6. — ,<áANTlAGOi 
ESTUDIOS COMERCIALES ~ INGRESO 

telóíonó 3538 



€ Í CORREO OALLÉ@0 

I p o r t o i a | 

| t l í i * l l l 
i - ^ a n a ese a r a i g » 
i A ?í S d í s í a * tenemos 
\ ¿ ¿ b r e e l que 

íoBeí ^ ^ t a s l i c i t e , f 

tt U ha í*^3 jos ¿ jas de fe-

fcrero]!..Z^ la pr in iaveia , 
al invierno. Y 

razones 

E N L P L A T I N A 

Vueivc 0 por razone® 
^ f ^ a S i t ó c a i . Sabia de 
iíMíiyv « €omo re-

el viajero 
'fisionarse! 

Vuelve ali«ra 

i 

^ c r S S a j e , l a beUe-
^ ' í f t e f n u r a m m m y del 

S u m m i m t ^ P>ique no 
Í S J ! escribe- es in» 

j S e t e S de Málaga, de A i l -

M5?>1>ía de ser como m i 
E el ineent ívo que 

S a telstós en €i h i l o i n -
K d o de los buenos cuartos 
iSSos dejan. Pero ¿que he-
K dTívacíite, si asi son las 
SMS Y esos, los moftivos? Le-
ited/sentir el pulso entra-
Jabte de las ciudades, ese tiro-
Z d e historia y de e s p í r i t u 
m las enmelve y las colorea 
Inorosamenle, i o s tur is tas» 
.ay!, suelen dejarse ganar por 
^ e s vagares de comodi
dad, de l)enm superficial, de 
jci atenaíaáo por los cristales 
fe un mar resplandeciente o 
lite un monte rumoroso de ver-

Hace más por e l tur ismo 
«na playa iranio a vm mar b r i 
llante, con'buenos y modernos 
\ M % con suavidades dora
das en el aire, que no el m á s 
¡bello edificio r omán ico con la 
meior colección de sepulcros 
I una hermosa y dilatada le
yenda prendida en el césped 
taeredía a k iglesia aldeana; 
il es alieana, porque aunque 

lio fuera dé, ciudad, para e i 
caso seria lo mismo. 

Esto, la historia, ei arte, es 
toieno pasa sote de una ta r -
*. Las mañanas y las noches, 
h ocapaíi otras distracclories. 
U han entendido bien - a ñ a -
Ve mi interlocutor- e n AM-
w#e, que además del buen 
* i n «iwe no se Improvisa, 
Benen vei nte millones de pe-
jetas para gastar en l a playa 
fie San Juan. Vno l i r e c u e r a 
^gamente de los a ñ o s de " l a 
perra, recién terminada la 
campafia. Tenia palmeras que 
«eeafcan casi has t» W olas. O 
Xn» si ustedes lo prefieren, 

m a b a n cas! a l§s 
r*116^^ «íunito a ellas, res-
Fjanjes, ajfún tei?, casetas, 

J o t e r a , Y las noches 
IMJ^S y ̂ dulces del Medí t e -
• K - . í í 1 1 0 1 * P o d r á n ? l l i , 
E ¡ a ? í a d 0 ' m á ® ¿ r b e i s s , 
w™3*,on moderna, te léfono 
J á t i c o , a g ^ poito^le, ©a-

f;""«a cíunurt ^« 

Concierto 
eoelleotro 

guantes. Se han gastado en 

1a n y ^ ' n n ^ d e l clima, de 
^ * o ¿ J e Ia « s t e z a de 

S50 A i L S 4 ® ^nG(nes que 

f^nfo r ^ ^ a r y dar nuevo 
^ a l . a s« geograf ía de 

0*0 

Cuando aún parecen sesonas m 
nuestros oídas las gratas 
días fománticas con que nos re
galó Moncho Castromil en sus dos 
ul irnos conelertcs ceiebeados «e-
manas ha, en ei Hostal, y dedica
das a dos tan excelsos músicos eo= 
ano Schumana y Granados, a® 
aquí que ayer noche nos legó ia 
suerte el gusto de escucha* » «íf® 
joven pianista» tan estrechamente 
vinculado a esa dudad» que ce 
puede considerar, por muchos 
tívos ccraa hijo espiritual de ella. 

Todavía en plena juventud con
siguió Javier Ríos este eximio 
virtuoso del plano, ver consagra
do su nomare y su arte por todí® 
esos selectos públicos, que como 
una rareza hoy en día, todavía 
se interesan y sé agrupan y r® 
congregan alredsdor de estos fes
tivales del arte, cónsísteate ea e«-
ta ocasión en un coneferío de 
pfemo, de este aristocrático ins
trumento ornato de loa recogidos 

y silenciosos salones, y que en al
gunas prodlgiicsas manos íanto 
puede sonar como un arpa eólica» 
eomo mostrar la acometividad y 
ei brío Impresionante de ua ca
rro de combate. 

E l modo y estüo musicales de 
Javier Eíos, ya saboreado 
otras ocasiones, quedó plsnam^n-
te de manifiesto en el magnifico 
concierto dado en la sala del Tea
tro Principal tan adecuada para 
esta' ciase de manifestacioaes mu
sicales por su clásica estructura 
y perfecta y amplia sonoridad. 

El concierto con que nos brin
dó este internacional del piano* 
siempre sugestivo y variado, dió 
cumlsnzo en su primera parte coa 
las variaciones sobre " E l Canto 
del Caballero", de Caberán, obra 
de grácil y fina melodía, siguién
dole las "Tres Sonatas", de Soler, 
de repetida temática en que ei 
autor parece querer volver con 
su fantasía musical a dulces y 
gratos recuerdos, y evocar a »a 
vez, nueva vida y esperanza, l ue
go, los "Dos Momentos música =• 
les", de Schubert, la música de 
las divinas añoranzas, que cobia 
en el "Improntu", con que finali
za la primera parte, una emoción 
honda y dramática que, el uota-
blg planista realiza personalizán
dose y asimilando todo el cal^i 
efectista de una obra tan bella y 
acabada. 

- L a segunda parte es una "Fuga 
sobre un tema de Haadel" de 
Brabáms. ^rahams fué un musí-
co, eiernameate enamorado de la 
naturaleza de los animales v de 
los pájaros, y por eso esta su obra 
representa todo ua pequeño miin-
do de amoríos y belleza^ natu
rales, y que nos ofrece ios má<5 
variados contrastes. A veces, pa
rece desgranarse ea una catara
ta de notas; luego, parecen extin
guirse casi los sonidos y deslizar
se la obra ©n agradable silen
cio, en pura esencia musical. 

En la tercera parte ejecuta Ja
vier* Ríos el "Claro de Luna", de 
Debussy. Delicada composición 
como tejida por eí áureo dosel de 
la dulce hada de la noche, en 
que todo parece vivir y soñar dul
cemente,, en que todo se suspen
de y se trastrueca y parece bo
rrarse todos los límites, pusí l a 
vida parece muerte y la muerte 
vida. Alma extraña» atrevida e 
impresionista esta da Clauele De
bussy, innovador prodigioso y 
creador de los más originales y 
sorprendentes acordes. Le siguió 
el "Nocturno", dé Chopín, v «a 
famosa "Polonesa (Hsrodca)", Es
píritu altamente patriótico el de 
Chopín, esta obra tuvo que ser 
compuesta bajo la inspiración del 
dulce recuerdo de su patria; a 
ella ie entregó plenamente con 
su arte, igusl que al morir fue^a 
de ella le donó y envió su cora
zón. Y esto es su "Heroica" que 
Javier Ríos ejecutó mostrando io
dos los recursos de su fuerte y 
segura técnica. 

Y analizó el concierte .cost las 
Tres danzas", de Turlaa, beila 

y rica pagina de la música anda= 
luza, ejecutada coa colorido y 
sentimiento. Javier Ríos fué reite
radamente ovacionado, ejecutas-
do d<>s obras más de regaU 

Antonio Fernández ROSAS. 

Y A G O 

" a C I S N E " 

NacicoaiiMiad:. 'Noateiameracaiia. 
Asiun'uO': •Oomédia» 
IDlínecuor: Ciiarles Vidor» 
in-üérpretes: Graoe K e i i y , Alee 

Ouiimeis y' L o á i s Jouiü'ain. 
• " M Cisne:'» es una pe l ícu la 

& e n c x 11 a, (trasparentej!, m u y 
agradaime. S é desarrolla en u n 
ambiente de gusto exquisito, 
con u n a r g u m t i i t o lleno de fi
nu ra y gracia. Salta a la vista 
la labor de d i recc ión eu dos o 
tres ocasiones, m l a que se 
perciben unes sensibles deta
lles de l ígradis i i ino sentido ar-
t2SÜC00 

Tras las c a m p a ñ a s n a p o e ó n i -
cas, en una Corte de opereta e l 
pr inc ipe heredero,, realiza u n 
viaje por e l p a í s en busca de 
esposa y tropieza con l a p r i n 
cesa heredera as una rama d i 
n á s t i c a r i v a l , que decide apro
vechar l a op-ertunidad P a r a 
conseguir que la b o d a entre 
ambos principes se Heve a feliz 
t é r m i n o . Charles V ldo r ha sa
bido conjugar en una soja ba
za, todo e l gusto necesario para 
hacer , que la t r ama de la pe
l í cu la no canse —si acaso u n 
d i á l o g o entre madre e h i j a , es 
l igeramente excesivo—, y que 
llegue a l espectador con toda 
su sensibilidad. 
* Encan to que p o r o t ra parte, 
supo apor tar a la cinta, l a mag
nif ica actr iz Grace K e l l y — h o y 
princesa de Monaco— que en
c a m ó con todo su encanto a la 
princesa Alejandra. Alee G u i n -
nes muestra, una vez m á s , en 
" E l Cisne", sus extraordinarias 
dotes de actor, Louis J o u r d á n 
- e l joven profesor de los p r i n 
c ipes - se a fusta m a g n í f i c a m e n 
te a su papel. 

L a fo togra f í a es m u y merito
r i a y e l colorido acertado. En 
s ín t e s i s : " E l C i s n e " es una 
buena p í T c u l a , con'muchos en
cantos naturales v mmcha fibra 
Tomántaca, ~~ A . B , S, 

teaclén por 
los sucesos de 

Brazzaville 
" B e b e r é e i f i n o - d e ¡ a 

v i c t o r i a e i e l c r á n e o 

d e F u l b e r t Y a m 
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S A N T I A G O • 

E L C O R R E O ¿ A L L E G O 

P A R I S . 5, — H Jete dial 
Gobierno de Ja R e p ú b l i c a dea 
Congo, F'ulbefrt Ywyu, toa acu-
sado al p a r t i d o sqciaiista de 
la oposicaóííi, d¡e ser e l re^pom-
sabde de los ^diissufr'báos regis
tradas en su p a í s el pasado 
mes y ©n. los que resutiteron 
miuertas 120 personas y otra& 
300 heridas. 

Af i rmó t a m b i é n que el ex-
jefe del Gobierno, Jacqpes 
Opangaiuit, que dir ige a los 
nadonaJistas, manifesitó que 
" b e b e r á ei v i n o de 4a iwcto^ 
ria en ei c r á n e o de M b e r t 
l Y u i u " , 
. Yuilu ceSebaPó a t o i i e una 
conferencia de Prensa en Pa
r í s y a n u n c i ó en ella q u é 
Opanigauilt se encuenftra toda
v í a en la c á r c e l "Be Brazzavi-
He, acusado de " inc i t ac ión a 
l a s e d i d ó n y a la rebeMón", 

B l jefe del Gobierno se en-

El "Dfecflwrer I" satélite 
de la Tierra 

£ 1 ' t a e r I V " , s a t é l i t e d e l S o l 

W A S H I N G T O N , S . = M De-
ipartamento de Ebfensa anun-
d ó que ei s a t é l i t e "Discoverer 
Drimeiro" i a n z a d ó desde l a cos
ta ocddenta i se encuentra .,tie-
íiniitivaimente e n órbi ' ía en to r 
no a la Tterra, por los .Podos. 
Se h a tardado d n c o d í a s en 
decidir fehadentemente si el 
satéüTüe lanaado e i 28 de-febre
r o se enconitraba o no en ó r 
bi ta . B l director de: la agencia 
de proyectos- de inves t igac ión 
avanzada, R, W . Jo toson , d i jo 
que i a (XMnprobadón se ha rea
lizado gradas a cuarenta y un 
informes recibidos de F-s e s í é -
ciones de ocnitrod estabieddas 
en diferentes lugares: "Todos 
ios informies coinciden o se 
a p r o x á m a n mucho en l o refe
rente a pos ic ión y ru t a que se 
h a b í a n previsto para ei sa té l i 
te" y a ñ a d i ó que la distancia 
m á x i m a dei miismo sobre Ia 
T i e r r a es de 830 k i l ó m e r t o s y 
la m á n i m a 281. G i r a en torno 
a l gtoibo t e r r á q u e o en d i recc ión 

cuentr.% en Far íss d e s p u é s de Sur-Norte y da una vuelta ca-
asistir a la r e u n i ó n del Oon= [ d a 95'5 minutos. Se espera que 
se j o Ejecut ivo de la Comiuni- es té dando vueltas m á s de 
dad Francesa de Nadones.-^ k r e i n t a d ías , .«* 
Efe, ES "Pioneer cuar to" , que gira 

¿cuerdos de ayuda militar 
yecoaéfflica 

F i r m a d o s p o r T u r q u í a # P e r b í & y 

P a k i s t á n , e o n l o s E s t a d o s U n i d o s 

A N K A R A , 5, 1 Urgente) . t ina s u s t i t u c i ó n a l PaCto' de 
Tuirquía, Persiia y ed Pakis ta i» , 
hadendo casa omiso de las 
amenazas sovié t icas , , h a n f i r 
mado acuerdos separados con 
los Estadios Unidos, para r e d -
b i r ayuda m i l i t a r y e c o n ó m i e a . 

Estos acuerdos ton sido ne
gociados durante varios meses, 
provocando con el lo varias ad 
vertendas por p a r t e de la 
U n i ó n Sovié t ica c o n t r i los tres 
países del Pacto de Bagdad por 
estrechar a ú n m á s sus lázós 
con los Estados Unidos, 

Los acuerdos fueron Qrmiados 
en el Min i s t e r io de Asuntos 

Bagdad. 
E n los medios bien in forma

dos de K a r a d i i , c ap i t a l del Pa
k i s t á n , se d i j o sedentemente-
que el. p r i n d p a l p r o p ó s i t o de 
los nuevos acuerdos bilaterales 
era garantizar a i Sha de Persia 
que e l Ocddente les a p o y a r á en 
e i caso de cualquier a g r e s i ó n 
cont ra su pa ís . 

Hace dos d ías , P a k i s t á n i v 
c h a z ó l a ú l t i m a de una. serie de 
notas rusas dir isá-ias a las trea 
uactones por sus negociaciones 
con ios Estados Unidos. E n ia 
no ta sovié t ica se acusaba a l 

e n t o m o ai Sol, ha superado la. 
uniarca que ios rusos p r e t e n d í a n 
haber estableado con su " L u 
n i k " , a i conseguir hacer o i r sus 
s e ñ a l e s de rad io a una dis tan
d a de 513.280 k i l ó m e t r o s de la 
T i e r r a , ^ s e g ú n i n f o r m a n desde 
i a - e s t a d ó n de eoot ro i de Golds-
tcne, en c a l i f o r n i a 

Via ja a una veiloddad de 
.6.660 k i l ó m e t r o s hora y d e j a r á 
ú € emiitir señailes hoy, s e g ú n ios 
cátoullos estaibleddoB, aunque 
se espera que las b a t e r í a s pue
dan d u r a r u n d ía o dos m á s . 
Las seña les del s a t é l i t e a r t i f i c ia l 
d e l Sol que e n t r a r á en su ó r 
bi ta permanenite el d í a 17 han 
sido t a m b i é n reoogidaB p o r el 
Obseivatorio de Joddrec B a n k 
R. Stevens, uno de, los encar
gados de la e s t adó t i - de Golds-
tone, d i j o que se p o d r á seguir 
!a marcha del sa té l i t e ap t i f ida l 
hasta - que se encuentre, aoro-
x imadammte , a 960.000 k i l ó 
metros de la T i e r m , si las ba
t e r í a s duran.—Efe. 

S E Ñ A L E S TSEL P I O N E E R I V 

M A N C H E S TER, 5. =— E l te 
lescopio de Jodrel l Bank, ha 
recogido s e ñ a l e s emitidas por 
©1 "Pioneer I V " 

M profesor A C S . Lovel l 
d i jo que se hal la ya a una 
d i s tanda de 448.000 kiióme= 
tros, — Efe, 

C O N T I N U A N E S C U C H A N D O 
S E L A S S E Ñ A L E S DE1L 

" P I O N E E R " 

MANCHESTEJR, 5 . = Fimdfo-
n a r i ó s dej Observatorio de Jod-
direq Bank , h a n informado que 
el "Pioneer" norteamericano se 
encontraba a 510.000 k i l ó m e 
tros de la T i e r r a a -ias 12'45 de 
hoy (hora e s p a ñ o l a ) . 

A ñ a d i e r o n l o s funcionarios 
que las s e ñ a l e s emitidas por ©1 
proyect i i c o n t i n ú a n e s c u c h á n -
dose perfectamente.—Efe.. • 

Exterires turco a las diez de la P a k i s t á n de convertirse en uno. 
m a ñ a n a (hora e s p a ñ o l a . ) ' de | base m¿Mtar norteamericana y 
boy, a ñ a d í a que a s u m í a " la respon-

E n ' l o s c í r cu los d i p l o m á t i c o s sabilidad to ta l de las c é n s e 
se in forma que ©1 p r o p ó s i t o de cuendas oue ello pudiera aca
les nuevos acuerdos es b m c a r i r r e a r " 

V E R M U N D O 
P o r M A X I M O ^ S A R 

H O Y , l a Human idad es presa de u n fre
nesí viajero. E l hombre v ia ja solo o en 
grupo, algunas veces por necesidad y, 

otras, por e l puro placer que en si encierra 
e l desplazamiento en e l espacio y en e l t i e m 
po gracias a l a extremada faci l idad de comu
nicaciones a que, venturosamente, heñ ios l le
gado, todos viajamos con cualquier excusa y 

r fecuentemente, s in ninguna, y los que no v i a 
j a n o se sientan en las terrazas de los bares y 
casinos a contemplar e l t rá f ico con secreta 
envidia, , 

Y o creo que en esto hay como u n a f á n de 
desquitarnos de l a inmovi l idad forzosa en que 
hemos vivido durante siglos. Antes, e l que se 
alejaba de su casa un centenar de k i l ó m e 
tros, se acreditaba hasta el f i n de su v ida co
mo u n hombre que " h a b í a v is to .mundo". Ver 
mundo, entonces, cons t i s t ía en i r , por ejem
plo, de Vigo a L a C o r u ñ a , o viceversa, Y si nos 
remontamos en e l t iempo, l a perspectiva se 
reduce. En los d í a s de la selva, el que se aden
t raba en la espesura sólo unas-yardas, si con» 
segu ía regresar con vida, se consagraba, en 
forma vi ta l ic ia , como sujeto mundano y teme
rar io . Y , por 10 c o m ú n el que h a b í a visto m u n 
do era mimado por las clases poderosas, por 
lo que ver mundo llegó a ser una profesión» 
arriesgada sí, pero luc ra t iva 

Empero, ¡a f ad l idad de comunicaciones ha 
operado una invers ión de valores, de forma 
que, actualmente, é l t ipo humano nrás ffitéi-
resante es el que no ha traspasado j a m á s e l 
á m b i t o geográf ico de su munic ip io , sugeren
cia oue br indo a los profesionales del perio
dismo, áv idos siempre de t ipos noticiables. 

Hoy, repetimos, todos hemos recorrido e l 
equivalente en k i l ó m e t r o s a u n cuadrante de 
meridiano terrestre. Todos hemos ido a Pa
rís , a l a " E x p o " o a Lourdes y m u y ra ro se? 
r á el labriego que no haya cruzado el A t l á n 
tico u n par de veces, al menos. Todos, en ge
neral , hemos visto mundo y, como consecuen
cia, e l mundo se ha transformado en ü n ob | e» 
í o demasiado visto. Así se explica e l i n t e r é s 
que ponen machos viajeros --^ahitos ñe l i o -

rizontes repetidos— m reservar billetes pa
ya ©1 p r imer v ^ j © a l a Luna,, . 

D e s p u é s de lo dicho, nadie t a c h a r á de h i 
p e r b ó l i c a ¡a escena que voy a re la ta r y de l a 
que í u í testigo presencial, 

Acababa de t e rmina r Ja cena en e l pazo 
de los s e ñ o r e s de CornezO y I I . Evangelino 
—enriquecido en la e x p o r t a c i ó n de minera-
les— me a l a r g ó uno de sus magní f i cos puros 
confeccionados en L a Habana s e g ú n sus Ins
trucciones, 

Su h i jo Ger (Gervasio Cornezo, s e g ú n el 
Registro C i v i l ) s i n ton i zó la radio con una es
t ac ión que d i fund ía una musiqui l ia l á n g u i d a 
y sentimentaloide. 

En la conve r sac ión apenas tomaba parte l a 
s e ñ o r a Cornezo, quien, a l o t ro extremo de l a 
mesa, hojeaba una revista de modas con a i 
re de abur r imien to , 

— M e voy a cama — m a n i f e s t ó Ger con u n 
bostezo—, m a ñ a n a he de madrugar , 

— Y yo que lo vea — d i j o l a s e ñ o r a de Cor
nezo i n c r é d u l a m e n t e , 

Ger s o n r i ó comprensivo. 
Si , m a m á , Saügo de viaje. Y a tengo e l ya

te a punto. 
— ¿ A d ó n d e vas? — i n q u i r i ó l a dama sin 

mucha curiosidad. 
— A da r l a vuelta a l mundo —bos t ezó nue

vamente Ger. 
— ¡ A h ! — é x c l a m ó l a d u e ñ a de casa, dete

n i éndose é x t a s i s d á en un modelo de t ra je de 
tardé—» ¡ Q u é hermosura!... ¡ F í j a t e Evange
l ino I 

D. Evangelino se a c e r c ó m la revista con 
falso In te rés , 

M u v bello.., — a p r o b ó rnecánicamentec 
-•--Hasta luego —se desp id ió Ger. 

'. —Hasta luego, h i j o mío , 
Pero a l a s e ñ o r a d e Cornezo se le o l v l - -

i a h a algo. 
—IGer! . . . ¡Gfr! . . . ¡Hijo!. . . — l l a m ó . 
{Qué, m p m á ! - - -con tes tó desde las escale-

fas e l a ludMo. 
-—iCúítfáfe de los monzones que son muy 

peligrosos! 

El ÍÉK eliiois 
i i i i s i 

I m u u \ 

| P O Í P a n u r g b \ 

PARIS , 5. Francia cele
b r a r á e l domingo elecciones 

-munidpales en les que e s t á n 
registrados 27.000.000 de electo
res. Estos comicios suponen 
para De Gaul le la miás, irapor 
tante prueba de su popular i 
dad, desde su t r iunfo electo
r a l en e l pasado o t o ñ o . 

Las elecciones del domingo 
suponen ia pr imera fase pa* 
r a la e l e c d ó n de consejos m u 
nicipaies para un plazo de 
seis a ñ o s en 38.000 loca l idá-
des. Las urnas se a b r i r á n a 
las ocho de la m a ñ a n a para 
cerrarse a las seis de la tarde. 

L a segunda fase se realizará 
una semana más tarde en todas 
aquellas ciudades y pueblos an 
ios que ninguno de los candida
tos haya alcanzado una mayo4a 
del 50 por ciento. 

E l geneíal De Gaulle, que ocu
pa la presidencia de lá República 
desde hace dos meses, no se pre
senta, como es natural, como can
didato en estas elecciones pero sí 
süs partidarios y adversarios. 

Por ello, el resultado de la vo
tación será una indicacióa del 
prestigio que goza De Gaulle en 
Francia ahora que el p a í s re
gistra los e íec tos del progra
ma de austeridad e c o n ó m i c a . 

Como se sabe, la política del ge
neral para conducir a Francia 
hacia una situación financiera sa
neada, ha provocado una oteada 
de protestas en muchos puntos del 
país, — Efe, 

U n B A R C O s i n b r ú j u l a 
•std eonden@á@ 
# 1 (íD@S3^®®üe 

Qan euando canecen é® Im 
elementos que neeesí ía ei que' 
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J o m a d a trinnfal 

s o v i é t i c a 
l-s t r is te l e c i r l o , pero I» 

verdad no tiene otro camino! 
la U n i ó n Sov ié t i c a ha gan&& 
do una baza en l a guerra fría» 
A u n m á s ; ha logrado un«i 
jo rnada t r i u n f a l con l a vist* 
ta del p r imer minis t ro b r i t á« 
nico á Moscú , que ha dado 
por resultado el proyecto d i 
Tra tado de no a g r e s i ó n angls* 
ruso, entregado por GromjN 
So a Se lwyn L l o y d . Claro es* 
t a que fal ta la a p r o b a c i ó n , f. 
de a q u í a que esto suceda' 
aun pueden ocu r r i r mucha i 
cosas. Tantas, que incluso 1$ 

f i r m a cabe se realice "ad 
Calendas graccas"... Pero es« 
te no es óbice para decir 1* 
verdad lisa y l iana. Se lwyn 
L l o y d t rae debajo del brazo 
u n proyecto que t e n d r á qu# 
sentar como un t i r o a lo» 
miembros de l Pacto del A t l á s* 
t ico: 

He a q u í e l apartado según» 
do del proyecto de t r a t a d ® 
de no agres ión anglo-rusoi 
" E n la creencia de que el es» 
tablecimiento de bases m i l i 
tares en terr i tor ios ex t ran je» . 
ios aumenta el peligro d® 
una nueva guerra, las a l t a t 
partes contratantes acuerdan 
nc pe rmi t i r la i n s t a l ac ión d « 
bases mil i tares extranjeras 
en sus ter r i tor ios y asimismo 
in ic ia r las gestiones necesa
rias para la m á s pronta abo= 
l ición pos'ble de las concesión 
nes ya existentes." 

Como es sabido los Estadot 
Unidos tienen instaladas pla« 
taformas de lanza m i e n í n d« 
proyectiles dirigidos, en di ver* 
sos pa í se s de Europ^, entre 
ellos G r a n B r e t a ñ a . Pues bien» 
dados los t é r m i n o s del a p a r « 
tado o a r t í c u l o segundo del 
proyecto de no a g r e s i ó n an* 
glo sovié t ico , se censura 1% 
ins t a l ac ión de bases norte* 
americanas en Europa, a l de= 
c i r que e l establecimiento 
estas bases "aumenta el pek* 
gro de una nueva guerra*V 

Ahora bien, admit ido q v » 
Ing la te r ra . au to r i zó en su dta 
estas Instalaciones mi l i t a ré f 
¿ n o se condena a sí mlsma^ 
i m n í í c i t a m e n í e , con e i conté* 
nido del a r t í c u l o segundo del 
repetido nroverto de acuerdo ' 
de no a g r e s i ó n ? 

Pero aun hay m á s . Este 
condena impl íc i t a , de recha
zo da la r azón a Rusia. Equi
vale a decir : los nortea meri* 
canos "aumentan el pel igro 
de una nueva guer ra" con e l 
establecimiento de bases en 
t e r r i t o r i o ex t ran jero ; porque 
¿ q u é n e s sino los norteamert^ 
canos son los ún icos oue has 
establecido bases en los paf« 
ses europeos? Pues b?en, sf 
se da por bueno el argumen= 
to del t a n repetido a r t í c u l o 
segundo del proyecto de pac
to de no a pres ión a n cío-ruso» 
llegamos a una t r is te conclii« 
s ión « u e los occidentales t ie
nen oue entonar e l "mea cul= 
p a " mientras los soviets re
af i rman su amor a l a candi
da n a l o ^ a d-p la w ? . /Cabe 
mavoT abs^rdn^ Pues hástft 
a h í se ha llegado. 

Se lwyn L loyd , con su^pro* 
veclo de no ag res ión , ' metido 
en su cartera minis ter ia l , se 
nos antoja una especie de 
Chamber la jn , sólo que a q u é l 
llevaba, i m p e r t é r r i t o su pa
raguas debajo d,el brazo como 
u n fusil a la funerala, y, poco 
t i e m p o antes de esta-
l i a r l a segunda guerra m u n 
dia l , se h a c í a su propia 
a p o l o g í a c o m o gana
dor en l a part ida de la paz. 
Una paz para muchos añqs» 
como dec ía ufano y orondo 
a su regreso' d é M u n i c h , des
p u é s de t r o t a r con Hi t l e r y 
sus camaradas nazis. 

Hoy, Selwyn L l o y d (como 
ayer, Chamber la in) , regresa 
de M u n i c h , sino de Moscú , U n 
Moscú que se nos antoja sus
ceptible de convertirse en una 
especie nueva d é Munich? 
pero, a d e m á s , trae en el es
p í r i t u de la letra que infor 
ma el proyecto de pacto de 
no ag re s ión entre G r a n Bre 
t a ñ a y . ia Unión Sov ié t i ca^ 
esa c o n s t r u c c i ó n que lleva ya 
una piqueta ~ demoledora de 
mas de una década de tdds? 
la N A T O 
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MUERiTO P P R U N C A M I O N 

CODÍliSi piles p Estados ilios 
las piopueslas ueste s 

(VIENE DE PRIMERA PAGINA) 
para t ra ta r de la crisis de 
B e r l í n . 

Se espera que m a ñ a n a se 
anuncie que el p r imer minis 
t r o b r i t á n i c o , H a r o l d Mac M i -
iians ha aceptado la i nv i t a 
c ión de Eisenhower de tras
ladarse a Wáshing ton~ p dis
cu t i r con él las recientes en
trevista^ celebradas en M o s c ú 
por Mac M i l l a n con los d i r i 
gentes rusos.—Efe. . 
; D E C L A R A C I O N E S D E 

M A C E L R O Y 
W A S H I N G T O N , 5, — "Es 

realmente imposible que la 
• U n i ó n Sovié t i ca Ifmce un ata

que sorpresa contra los Es
tados Unidos y el resto del 
mundo l ibre" , ha declarado 
el - secretario de Defensa, es-
tP^ounidense, Nei l . H . M a -
celroy, 

Él secretario de Defensa ex
p l i có que u n ataque ñ o r me
dio de proyectiles dirieldos o 

.^ómbarf le ros , "'desencadena- ' 
dft en un fu turo previsible" 
és tan compleio que sus pre>: 
para t i vos s e r í a n descubiertos 
a ciencia cierta, por e l mun= 
do l ibre antes de oue l a agre^ 
s i é n pudiera cometerse. 

Las decoraciones de M a -
-celroy fuerofi hechas en una 
conferencia de Prensa y en 
e l transcurso de la misma d i -
Jo que si la. crisis de B e r l í ^ 
desembocara en guerra, se r í a -
"Uña conf lag rac ión mund ia l de 
la oue no se l i b r a r í a n inguna 
r t a d ó n . No quise hacer n i n 
guna o b s e r v a c i ó n sobre la po
sibi l idad de q u é se cumpla 
esta evoluc ión de la crisis, l i 
m i t á n d o s e a decir que "actual

m e n t e la crisis se ha l la en 
,vfas de n e g o c i a c i ó n " , 

4 T a m b i é n d i jo que los Es
tados Unidos <íorobablem.en= 

.^e" to r r í á r í an á t e u n á s precau-= 
: clones y nrenflrativos m i l i t a 
ras en vista de la. crisis ber-
;!!nesa, 'pero no crefa a ü e se 
.lile^ara^ a l a movi l izac ión ge
ne r a l o a l anlazamiento de la 
í u s n e n s i ó n de maniobras or 

denadas ahora á las fuerzas t po l í t i c a de los Estados Un!-
armadas. 

Respecto a l a posibi l idad 
de que se produjera una "gue
r r a l i m i t a d a " M á c e l r o y l a 
consideraba r e m o t í s i m a , espe
cialmente en el caso de Ber-
l ín . 

E n cuanto a l empleo d e , 
armas a t ó m i c á s en caso de 
u n conflicto originado por l a 
cues t ión berlinesa, e l secreta
r i o de Defensa d i jo que era 

dos hacer uso de las mismas 
e n una guerra donde quiera 
y cuando fuere. necesario a 
los objetivos mil i tares. 

F inalmente m a n i f e s t ó que 
ex i s t í a cierta a p r e n s i ó n a l 
uso de las armas nucleares 
y que "ciertamente esperaba 
que l a cues t ión -'e B e r l í n no 
l l ega r í a al pun to en e l que 
es te - t ipo de acc ión m i l i t a r 
fuera necesario".—Efe. 

Incendio en ej dormiíorio 
de una escuela industrial 
para negros, en Mansas 
S a n desaparecido vetoti i ía a a d u c t a 

LTTTLE B O C K , 5. Las auto* 
ridades de esta ciudad intormaa 

"que han desaparecido 21 mucha
chos en un incendio producido 
esta «nañaña en ei dormitorio de 
una escuela industrial para ne
gros situada a unos 15 kitóme-
tros de Little Rock. 

E l director de la e s c u e l a ^ 
L . R. Gaines» ha declarado que se 
han visto algunos cadáveres en
tre las llamas, pero que no se. 
puede precisar todavía el número 
de alumnos que han fallecido. 

Galnes añadió que, en el m©» 
mentó de producirse el siniestro, 
se encontraban en el dormitorio 
unos 70 muchachos.-—Efe, 

- VEINTIUN DESAPARECIDOS 
~ L í n L E ROCK CArkansas, Es
tados Unidos), S. — Se da por 
muertos a los 21 muchachos des
aparecidos en el incendio del dor
mitorio de la escuela Industrial 
de negros de Arkansas, a unos 20 
kilómetros de Little Rock. Se in
forma que en el dormitorio se 
encontraban unos 68 muchachos, 
muchog de los cuales rompieron 

Miliados a ¿alazos, un 
Inspector de Policía 7 su 

esposa, en 
A R G E L , 5. — E l Inspector 

;de Pol ic ía , Gamille Cayol y 
su esposa, h a n muer to ac r i 
billados a balazos por los te-

C o r i s t a s cuando r e g r e s a b a » 
'a su domici l io en Constant i-
. na.—Efe. 
MUERTOS POR LOS REBELDES 
1 UN FOTOGRAFO Y SU 

INTERPRETE 
-f ARGEL, 5. — Un fotógrafo pro-
ífesional nortaamericaóo. Homer K,«-
jíaí.i,- y su-intérprete, el -joven a'lenián 
'Rayjnonsd Aírele, han sido víctimas 
át una ráfagá de ametralladora h®=-

esia n 

de u r 

, (VIENE DE PRIMERA PAGINA). 
I radíadá -en la v í spe ra del "Día 
fie la Independencia", 
i "En e l Congo Belga, en R h o 
pesia, y NyasSlaildia, en el NOÍT: 
ite, Sur, Este y Centro de Africa 
l a l iber tad de los a í r l o a n o s ha 
jauímenitedo", ha seguacto dicien-
'do N k r u m a h . , "En esta batal la 
por la igualdad racial , por la 
d ign idad humana y la indeperi-
' t í e n d a nacional!, nosotros no 

. retrocederemos n i u n mál íme-
t t ro y sáldiremos viotodosos", 
icaneduyó e i p r imer mánlsfcro.—-
me. .. ^ * ' 

C I N C O A F R I C A N O S 
M U E R T O S 

, B L A N T Y R E (Niassaandlíia), 
IR—«Cinco africanxjs tiafi resail-
tado m u e r t ó s y cuatro heridos, 
cfinando las .fuerzas de seguri
dad han abierto fuego cootra 
.una miuilititud a rmada de lan-
jssa ,̂ hachas y otras armas. 

E l c h o q u e o c u r r i ó en la 
jCooperativa de Cultivadoires de 
Ar roz de Macihánga, cerca df 
(Zomba, cuando l ina patruilla de 
las fuerzas de seguridad encon
t r ó una carretera bloqueada y 
fué a m t n o ^ d a por la nnultitUd 
.armada.—Efe, "' i 

cha pos los rebeldes args^^í «a 
las proximidades ste la froatera ma» 
ñoqui.—Efe. 

EMBOSCADA A UN CONVOY 
MILITAR 

ARGEL, 5. — Los rebeldes arge. 
Kaos han tendido u»» emboscada a 
iíi convoy mjlitar francés en ia zo
na occidental de Argelia, matando a 
catorce soldados e hiriendo a otros' 
diez, según informa un portavoz 
militar. 

La emboscada tuvo lugar aye? por 
la tarde cuando ü^a columna mili
tar francesa se dirigía por una ca
rretera cercana a la locaiUdad de 
Tenes¿ situado a 54 l^ióm^iros ai 
Norte de Orleansville. 

Diez de las catorce muertos fran
ceses eran soldados musulmanes en. 
'rolados en él Ejército francés.—Efe. 

D E T E N I D O E L A S E S I N O 
D E L P. R O B E E T C O C H U 

L E N S (Francia) , 5. — U n 
portavoz de la Pol ic ía ha de
clarado que Jean Pierre B i -
zart , de 19 a ñ o s de edad, ha 
confesado haber dado muerr 
te al Padre Robert Cochu, en 
u n bosque cercano a Amiens, 
en el pasado 23 de febrero. -

A ñ a d i ó el portavoz q u é el 
joven, que no tiene o c u p a c i ó n 
conocida, confesó, en el trans
curso de u n largo interroga
torio, que h a b í a disparado 
centra el sacerdote con una 
pistola del calibre 22, huyen
do d e s p u é s -en el coche de la 
v í c t i m a . 

E l c a d á v e r del sacerdote fué 
descubierto por u n cazador 
hace algunos d í a s , con l a hue
l la de los disparos en su pe
chó , formando una c rüz . 

Bizar t d e c l a r ó que h a b í a 
matado al sacerdote para r o 
barle.—Efe. 

D E T E N I D O S C I N C O -
P I R A T A S 

M A N I L A , -Han sido de
tenidos cinco p i r at a s que 
" o i * r a b a n " en el m a r de Su-
l u , al Suroeste de la isla d« 
Mindanao. 

Los niratas se dedicaban a 
asaltar los barcos de los pes
cadores,—Efe. -

las ventanas para escapar dé las 
Uamas.—Eíe. 

CUATRO MUERTOS EN EL 
INCENDIO DE UN HOTEL 

HAZLETON (Pennsylvania), 5. 
Se elevan a cuatro los muertos 
como consecuencia del Incendio 
registrado en el Hotel Gary, al" 
retirar los bomberos de entre los 
escombros otros dos cadáveres. 20 
personas han resultado heridas y 
no 22, como se creyó en los p r i 
meros «nomentos.-—Efe. 
C U A T R O N I Ñ O S M U E R T O S 

E N U N I N C E N D I O 
E V E R E T (Estados Unidos) , 

S.—Cuatro n i ñ o s .entre 5 me
ses y 16 a ñ o s , h a n perecido 
v í c t i m a s de u n incendio en 
su casa, que se encuentra e n 
l a zona mol inera de la c i tF 
£|g (} - Efe 

E X - C A M P E O N M U N D I A L i 
D E B O X E O , D E T E N I D O 
N U E V A Y O R K , 5.—Jonh-

n y Saxton, e x - c a m p e ó n m u n 
d i a l de boxeo del peso welter , 
ha sido detenido por l a Po
l ic ía cuando h u í a d e s p u é s de 
c o m e t é r u n robo. 

E l ex-boxeador, que cuenta 
29 a ñ o s de edad y g a n ó m á s 
de 250.000 d ó l a r e s durante sú 
carrera pugi l í s t ica , fué dete
n ido po r robo y uso ilegal de 
armas.—Efe. 
E N C O N T R A D O . S A N O Y 

. S A L V O , U N N I Ñ O 
S E C U E S T R A D O 

O N T A R I O (Ca l i fo rn ia ) , 5 
E l n i ñ o Er ic Flores, de nue
ve « e m a n a s de edad, que fué 
secuestrado en l a nasa da se
mana, se encuentra sano v 
salvo. Agentes del F B I han 
detenido a una m u 1er iden
tificada por el nombre de 
Pe t ty Yucom, d e s n u é s de en
con t ra r a l a c r ia tu ra en Nor -
co, a unos W k i l ó m e t r o s de 
esta localidad. 

E l n e q u e ñ o fué raptado el 
pasado viernes,, cuando se ha
l laba en u n cochecito que 
c o m p a r t í a co nsu hermano 
gemelo.—Efe. 

VEINTICINCO MUERTOS AL 
CAER UN AUTOCAR POR UN 

BARRANCO 
.- TURBAN (Unión Surefricana), 5. 
Veinticinco -indígcinas muertos* v 
otros veintitrés gravemente heridos 

ŝ eí balance al caer por un pro
fundo barranco un autocar de pasaje
ros, en las crearías de Matatiefie. 
Los equipos d« salvamento están 
tratando de retirar a los heridos d* 
fcotre los restos del vehículo.—Efe. 

M i P i M i l O É 

Sólo hay cuatro 

supervivientes 
MANAGUA, 5. ~ Se teme qifc 

catorce personas hayan resultado 
muertas al estrellarse un avión 
"Viscount", a reacción, poco des
pués de haber despegado del Ae
ropuerto de las Mercedes, de es= 

• ta capital. 
Ei avión transportaba 14 pa^a-

jeros y una tripulación de cuatro 
personas, y se estrelló a unos dos 
kilómetros de la pista de donde 
despegó.-—Eíe. 

CUATRO SUPERVIVIENTES 
MANAGUA S. — Cuatro per* 

senas han sobrevivido ai acciden
te sufrido por un "Viscount'', a 
poco de despegar del Aeropuerto 
de las Mercedes, según in íoma 
un portavoz ge Nueva Orleáns, de 
la Compañía Aérea Taca, propie-
teria del Aparato siniestrado. 

Según la misma fuente, el avión 
. llevaba 14 pasajeros y 4 miem
bros de la tripulación, y los su
pervivientes han sido dos- azaía^ 
las y dos pasajeros.—Efe. 

PAMPiUDiMA, E h ed piíe-, 
bto de Híúar te s A r a q u i i , se-
tíetuvo u n camSc»!* que se de^ 
docaba a la d i s t r i b u c i ó n de 
p a n y epe c o n d u c í a el indus-
triail , J o s é Lúas üómtogfuez 
de Vidiaurreta, de 27 a ñ o s de 
edad, con e l fin de entregar 
e l p a n del d í a a IB guardaba
r re ra . M és ta , ná ed conduc-
tor,- se Rieron cuenta de quíe, 
junito a las roedas se sa tuó u n 
toajito de aquél la , Damado A n -
geS M a r í a Ruáz, de 16 meses 
de edad y, ad poner nueva
mente ©n mmx&m ei veihícu» • 
í a eü p e q u e ñ i n fué a r ro l la -
do y muerto, s in quíe n ingu 
n o de Jos dos pudiiera hac^* 

paa-a '©vl'taipJo,-»<;iíra, 

es 
C o n v o e a t o r i a p a r a l a s e í e c c i d n 

t e x t o s o e " F o r m a c i ó n P o í t j c a « 

l a E n s e ñ a n z a S u p e r s o r 

c í e 

e n 

A I 

B r . L o i s 

f o p i o 

Asurey 
PAZO D E L CAKMjEN 

La'Estila. ; Teléíuñu 1S41 

psiquicus au manlcumlales ' 
SANTIAGO DE I M P O S T E L A 

Huras de consulta; 
De doce a dos : 

Consultorio. Pj-eguntoko ® 

uro 
tu i 

( P A R I S , S. — E l presddente 
Cbaidess De Gauilie b a presidido 
la ceremonia de l a j u r a del 
nuevo (joosejo ConsUtiueionai 
que, s e g ú n ei general, s e r á 
"•sa4"remo. guáaxiiián' ' ded, r ég i 
m e n de la y R e p ú b l i c a , 

Los -ex-presidmies R e n é CCH 
ty y Vinoent. Auriols que sirvie
r e n «omio jefes del Poder eje-
cutovo durante la I V R e p ú b l i c a 
que c^yó e l pasado mes de ma
yo, y pertenoen "de j u r e " a l 
Consejo, h a n sido üL&pensaxiofc 
de prascar juramento de leal
tad a ia V R e p ú b l i c a . 

Jüos otros í iueve miembros 
dea citado organismo prometie
ron , durante una ceremonia 
qpe d u r o daca- minoíx3S, ser 
guardianes fieies de l a ley y ei 
o rden bajo e l r é g i m e n de la 
V Repúb l i ca . 

Asistieron a l a ceremonia, ed 
je íe deil Gobaemo. Micbeil De-

b r é , y varios ministros dteii Ga
binete, a s í como altes f uncio
narios de la A d m i n i s t r a c i ó n . - -
E f e . ' . , . 
E l i G O B I E R N O A N A L I Z O L A 

S I T U A C I O N A C T U A L , 
P A R I S , 5. — Bajo la presi

dencia del g e n e r a í De Gaulle, 
el Consejo de Minis t ros f ran
cés se r e u n i ó hoy durante dos 
horas y media para anal izar la 
s i t u a c i ó n actual de las relacio
nes Este-Oeste. 

E n el transcurso de la re
u n i ó n hicieron uso de la paia-

•bravDe : Gaulle, el p r imer m i 
nistro, Michel D e b r é , y ei m i -
nisitro de Asuntes Exteriores. 
Maurice C o u v e , de Murv i l l e . 
quien d ió u n breve resumen de 
la ac tual pesocaón s o v i é t i c a - e n 
•la crisis de Ber l ín y la vis i ta 
de MBc M i l l a n a Moscú . 

A l • f ina l del Oonsajo, el m i -
nfisitro de I n f o r m a c i ó n , Roger 
Frey^ d e c l a r ó a los periodistas 
que "evidentemente la posición 

relaciones | 
Oriente no 

Gobierno 

Franc ia en. 
entre" Occidente y 
h a b í a n variexto. 1 
f r a n c é s permanece entera y to
talmente sol idado ©on sus al ia
dos".. 

B n cuanto a la sugerencia de 
Kruschef para celebrar ima 
"conferencia curabre" F r e v 
d i jo que Francia, a i i gua l qne 
sus ailiatíos, no tiene ninguna 
oibjección que oponer a su 'ce
l eb rac ión , siempre- que v a y a 
procedida de una r e u n i ó n de 
minisitros de Asiuntos Exter io
res., 

Mient ras tanto, en los c í r cu 
los d i p l o m á t i c o s se comenta 
que el mayor p r ó b a e m a ' d e l mo
mento ©s ha l l a r un jefe a la 
alianza oocidental que pueda 
^jupiür all secretario de Eistado 
norteamericano, J o h n ' Foster 
Duiiles, que, como se sabe, se 

enouenitra en íe rmo.—Efe . 

E l Depar tamento de For 
m a c i ó n Po l í t i ca del Servicio 
de Asociaciones del Profeso
rado de E n s e ñ a n z a , Superior 
y Media (De legac ión Nacio
n a l de Asociaciones del M o 
v imien to ) , en cumpl imiento de 
lo dispuesto por la Ley de Or 
d e n a c i ó n de la Universidad 
E s p a ñ o l a de 29 de Julio, de 
3943, que establece la disci
p l ina de " F o r m a c i ó n Po l í t i 
ca" en los Centros de Ense
ñ a n z a Superior, y en el De
creto de 29 de marzo de 1944, 
que la r e g l a m e n t ó , convocia 
u n concurso nacional para l a 
p r e p a r a c i ó n de libros de tex
to de dicha materia . 

El 'concurso se convoca so
bre la base de una gran a m 
p l i t u d en cuanto a l modo de 
concebir esta e n s e ñ a n z a , a la 
se lección de ' materias a I n 
c l u i r en la misma y a l m é t o d o 
redfl.PóP'iVY) a seguir, i n v i t á n 
dose a los concursantes a con
t r i b u i r con su pronta elabora-, 
c ión a la meinr definición de 
la misma luz de las exnerie^-
cias realizadas a lo largo de 
los ú l t i m o s quince a ñ o s en l a 
i m p l a n t a c i ó n de esta disci
p l ina . 

L a ú n i c a l imi t ac ión es la de 
la d u r a c i ó n actualmente f i - , 
la da a dicha e n s e ñ a n z a , que 
ep la d ^ tres curso»? a c a d é m i 
cos, sobre la base de una ho
r a ¡semanal. D e b e r á terjerse 
en cuenta, n ó r o t r a parte, l a 
previa rea l izac ión en las E n -
s e ñ a n z a s M^d'as de una for -
m a c i ó n no l í t l co-sóHal bás i ca , 
ta l c o m o se de^ne e n los 
"ruest ionarios de F o r m a c i ó n 
Po l f t i co-ño^ la l " , recientemen
te publicados por la D^lacja-
ción ^Tflclónal de Juventudes. 

E l Denartamento de F o r 
m a c i ó n Po l í t i ca establece, es
to supuesto, las s ig i l en tes ba
séis pa ra el concurso: 

1- L o s t r á b a l o s d e b e r á n 
desarroll ar u n p l a n general 
de f o r m a c i ó n pol í t ica y so
cial , d ividido en tres cursos, 
v que sea, a l n ive l adecuado 
dentro de la e n s e ñ a n z a su
perior, l a c o n t i n u a c i ó n cícli
ca de los planes establecidos 
en los "Cuestionarios de For 
m a c i ó n Polí+i"o-Qoeial" :de la 
E n s e ñ a n z a Media. 

2- E l Curso 1 comprende
r á nr incinalmente materias 
introductoras^ de Sociol.oala, 
T e o r í a del Estado y referen
cia a otras ciencias sociales, 
que consti tuyen un punto de 
nar t ida n^ra la c o m o r é n s i ó n 
de las problemas de la. convi 
vencia social y pol í t ica en las 
sociedades de nuestro t iemno. 

3- E l Curso 2 verF i r á rtrin-

M A N U E L S Ü A R E Z S E R A N T E S 
PROCÜHADOB DE L O S TRIBUNALES 

CUMPLIMIENTO D E EXHORTOS 

reléíüno, 2326 -
SANTIAGO DE COMPOfíTELA 

Apartado, 118 

o n g r e s e De P r e n s a , 

Espito o, I 

e n C o l o m b i a 

artlcipn veintisiete países, 
entre eiios üspaBa 

Durante l a audiencia iniciada contra 

e l ex presidente Rojas P í n i l i a , q i r c 

í o r m n i ó varias acusaciones 
ESCANDALO EN E L CAPITOLIO 

BOGOTA, 5. — tas acusaciones 
lanzadas por el ex presidítite Gus
tavo Rojas Pinilla contra un sena
dor y la acíi'ud dd presidente de 
la corporación para impedir que este 
senador se defendiese, provocaron 
tal "escándalo e« el Capitolio, qué 
hubo de i'nterrumpirse momentánea-
•» las audiencias oontfa Rojas Pl-
«llla. 

Acusad© de indignidad en ol ejer
cicio' de la Presidencia, abuso de, 
autoridad y repetida» vlolacib«es 
A» la Coosíitución nacional, Roja» 

Pisilla va a completar dos semanas 
de autodefensa qUet en última iris-
tancia, se ha convertido en u'ia acu
sación contra algunos, senadores y 
otras personalidades del Gobierno 
del ex presidente conservador Lau-
xeaflio Gómez, 

Rojas Pinilla ha Acusado al anti
guo prefecto de Seguridad Nació 
nal, Enrique Vargas, cómo autor 
intelectual eh «1 asesináfó de Akti 
80 Jaramillo Góme ,̂ ocurrido en 
J951. Tanibtén acusó aí ex presiden, 
k Gómez, « su hijo Alvaro Góme» 
Hurtada, *cíua!ra*% senador, f « 

C O L U M B I A (Missouri , Efeta-
dois U m c t e ) , 5,—En ei Congre
so de Prensa, en ©1 que paa-ü-
cipan ' veintisiete países , entre 
ellas E s p a ñ a , u n grupo de téc
nicos "se ha nuostrado de acuer^ 
d o . en que kts notadas dadas 
i o r ios pededioos y la televi-. 
sáón comiparten más que se 
ddspiu'ten .]a a t e n c i ó n pútxiica, 

D o n a M Edwards, jefe de no
ticias de la Drltásih Bradcasting 
Corp, d e c l a r ó que es una locu
r a creer, que la televisión o la 
radio restan ut i l idad- a los pe
r iódicos, Bi hecho real — a ñ a 
d ió Edwards— es que la tele
visión, tiene "una gran l iml ía -
cáón", ya que ep muchos pa íses 
t o d a v í a no existe. A d e m á s -63-

varios ministros de aquella época, 
de complicidad eo el asesinato d« 
Jaramillo. Dicho asesinato, que tu 
vo mucha resonancia cuando se c» 
metió, todavía no se ha esclarecido. 
: El senador Gómez Hurtado inte

rrumpió a' Rojas Pinilla, gritaudô  
"Eso «s faiW y ei ex presidente 1* 

contestaba siempre: "Elque Enjeafe 
í» & Msíffd'V—Ef©; • • 

gu ió— algunas de las m á s i m 
portantes noticias n o t i e n e n 

-forma física y no- puede hacer 
u n f i l m para la televisión de 
noticias abstractas. 

Por su parte, Sam. Sharkey, 
director de noticias de la Na
t ional Broadcasting Comp^ny, 
d e c l a r ó que la-tedevísión de no
ticias- ha ido en beneficio defl 
públ ico . 

Geofrey Cox, d3 ia Indepeurlent 
Televisión News de la Gran • Bre
taña, declaró que la televisión 
tiene la ventaja de presentar/ia 
noticia visualmente, lo que 'e da 

cierta superioridad sobre la no^ 
ttela periodística. E l papel de las 
noticias televisadas va tomando 
cada vez mayor importancia v los 
periódicoá se convertirán en órga
nos de interpretación y registro^ 

Los delegados de Austria, Fran
cia, Suiza, los Países Bajos y él 
Reino Unido, dijeron que es coa
veniente celebrar frecuentes re
uniones' mundiales, jpero den̂ -ro 
de lá estructura de las organiza
ciones existentes. Frioz P. Mcl-
der, de Vieiia, declaró que este 
año se celebrará en Berlín una 
reunión mundial por el Instituto 
internacional de Pren5a>-Efe. 

Cipalmcute sobre ia M * 
^c ia l ; P o l í t i S y ¿n5- f tor la 
Ral de España P ^ t l t U c i » < 

z a d ó n i n s t i t u d o n a l ^ ^ ' 
del Estado e ¿ a ñ o i Presente 
las ideas b á S n ^ n d n b r e .fundamentales rtJx* 

te Nac iona l en r e f e ^ 
otras corrientes ÍSnSó" Con 

Pli tud, como una s é l / f ? L ^ * 
cuestiones sobre 1 a f ?* 
puedah o r g l n ^ 
. m o n o ^ r á f i n o s y s e m m S S 
b r ^ os principales p r o b l S 
polí t icos , económicos v ^ 
cíales del mundo presente l t 9 
problemas internacionales k 
estructura económica m{m. 
dia l y sus t ran^formacES 
los problemas del ries.S 
económico y cultural, etc £ 
benan ser presentados de'mn! 
do actupí y sugestivo con ¿ 
pecial referencia a la reaUdart 
n ^ i o ^ a l : todo ello < Z v \ l 
tas a comnletar aauella for. 
m a c i ó n ciud^dqna que en m . 
do eminente deben posepr los 
CT«dnpdAs e n la enseñanza 
sunerlor. 

5- Pueden tomar parte en 
ej nre.^n te concurso todos los 
c1nrtnrt*nos españoles, y ha
cerlo de modo individual o 
eolectfwmerite, con o b r a s 
reí>H7í»das en colaboradón. 

í>- L o s t r ába lo s deberán 
presentarse rwwnncrrfilfarios 
en o<pmr>l»f trlnlfefldo, v acom 
pagados de una memoria, en 
H oue el autor o autores ius-
ti^oiK>n el mé todo sonido y 
e 1 sistema - n^do^ópi^o que 
co'nsirínnon rnás oportuno. 

7- Podran presentarse tex
tos oue abaronen la totabd^d 
do l^s tres cursos, o Wei re
f e r i o s a uno solo, o a dos; 
p e m no a sectnrot! narvales 
d^ vnn ^e los cursos. 
- 8- "El nlaro de nresenta-
Ción dp los trabsVis finob^ará 
el SI de dHemhre-de 1 ° ^ . 

T.a oresentaofón r i nd^ rea-
lj7?irse en el R^rvi^o de Aso-
riaeinnes d^l profesorado de 
p^cpñQr^a ffím^rior v Tvî dla 
iy.n ^ n d ^ d caUe de Alcalár 
mimero 44-5' niso^ o bien a 
cualoulera de las Delegacio
nes Provinciales de Asocia-
Clones del Movimiento. 

9- Los t r ába los nresenta-
dos s e rán l u i d o s por un 
T r í b t i n a l de cin^o mlembms 
que será nombrado'lxir la De-
leoarVm de Asociaciones Di
cho T r ibuna l h a r á nóbbí'o su . 
fallo dentro del nla70 de un 
mes desde el cierre de la ad
mis ión de t rába los . 

10- El nremio a concener 
será de lon.nno nesetas. No 
p o d r á ser declarado desierto. 

E l T r ibuna l podrá propo
ner la concesión de otros dos 
premios, de 50.000 pesetas ca
da vvo, p a r a galardonar 
aqueles t r á b a l o s que lo me-' 
tez^an. . .1 

11- E l Tr ibunal p o d r a 
proponer la selección de de-' 
terminadas partes de albinos 
•de los t r á b a l o s presentados y . 
la confección con varios ae 
ellos de una obra colectm 
L a n resen tac ión de una obra 
a! concurso supone te,8^ 
tac ión de esta poslbilidart *n 
cuvo caso las partes acepta
das se nub l i ca r án en torio ca
so > o n la- designación de su 
autor. E l Tribunal acordara 
lo m á s orocedente nara ia 
iusta dis t r ibución ^ 1 nrernio 
entre los autores así deslia
dos v n o d r á nrononer la u 
libación, a este efecto de ^ 
premios comnlementarios 8 
los o^e se refiere el artículo 
anterior. 

12- E 
clon al d 
ce p rocederá a ^ f 
texto premiado, en la ^ 
oue se Considere ^ á s <™v 
Sifnte. E l * ^ ° * £ T v % 
den en considej-ación 
mió, sus. derechos a esJ-a P 
rr.era. edición v tendrán ei , 
recho a ^ c i b i r f e ^ 

res ^ra-tuitos, o ¿o ^ L 
m á s de un ^utf-ñ]c]oríes no-, L a s sucesivas ed'Cione 
d r á reeli^arlas f l ^ 
mentó ^ ^ n t r a s o 
conocióndose ^ " ^ ¡ ^ r e á d ' 
bTut^1n0 T o ^ 

^ / l l I S e e a ^ 
p a l de Asociaciones PO< la 
tar las ^ t r " ^ 
raciones "ecesar^ P^1l0 de 
cimmlimiento o de^ t í3 
l a nresente w P ™ ^ fr ibu-

Contra ^ J 9 } ] L % , 9 S v / 
nal encardado ne ^ ¿a. 
S í s e n t e Concurso no * 
P f r e í n ^ o a l ^ n o , ! de 

E l Tle le^do Nación 

interior. . vTa. 
12- El ^ P a r t a ^ n t S 0 i í t i . 

cional de F o r m a n ^Pol^, 
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n o 
i 0(0 e s p a ñ o l a 

nTn c„ Ha sido apro 
^ ^ g l a m e n t a d ó n Na-

Scaladeras, por orden 
tori5iSSo de Trabajo de 
deL^brero Pasado. m -
2Í deínv el a Ó. del Estado. 

reglamentación tendrá 
tSS a partir del día pri-

eíectóHP abril próximo. 
C d a n Emprendidas en 

Kfto de esta regí amen-
el ̂ b las actividades aúxi^ 
Siademásdel.personai 
118 ,^ta -su servicio en las 
tía bacaladeras^ tales 
,ac n ¿llíes de construcción 

Oleres mecáni-. 
1 talleres «Je redes, etĉ , slem 
^ «ue constituyan depen-
Krffde la propia factoría 
f én al Srvicio exclusivo 
L la misma o de aquellas 
otras Piedades de la em
bromo norma general-se re» 
oirán por la nresente regla» 
g ntaclón todos los trábala-
dores que actúen en las facto-

Mn funciones tánicas o ad
ministrativas como si su tra
bajo tiene carácter subalter
no o se limita a la aporta
ción de su esfuerzo físico y de 
Btenclón, con peculiaridades 
pe en cada caso se determi
nan, ' 
Quedan excluidos los car

ies de alta dirección y alto 
conseio en que concurran las 
características - y circunstan
cias señaladas en el artículo 
séptimo de la vigente ley de 
contrato de trabajo. Sin em
bargo el personal técnico o 
administrativo que cumpla 
fundones pertenecientes . a. 
cualquiera de l as categorías 
profesionales que en este re*-
glamento nacional Quedan 
definidas y que, con carácter 
temporal o sólo parcialmente 
asuma funciones pronias de 
la dirección, no quedará ex-
clufflo de la protección que 
estas normas otorgan a los 
produetbres encuadrados en 
las mismas. 
También se excluye al per

sonal facultativo o técnico a 
quien se encomiende algún' 
KJo determinado sin con-
imiMad en el trábalo ni su-
«"o no fieure en la plantilla 
1 ; J " 1 ^ tasí como Jos 
ptes comerciales que tra-
ên exclusivamente , a 

tt/ÍLuna emP^a, con 
de representar a otras 

o distinta 

¿lprecept^ serán de apli-
Mlfotodo"@1 territorld' 
5enS-Seenten(!e^n-Com-

&ten^areS,sino tam-
tí l NnWzaAde i r a n i a 

g m u l o i dela Reglamen-

37^ndo. trata de la or-

wo del personal, y en su dis. 
S Sc ge,nerai ^termina 
Personi í^^^^^es del 
p S f i ^ g P a d a s en las 

dativas y no 
ter IS1,1^ oW^ación de te-

t0(las las P^zas 
WesirL? enumeren si las 

^ f e ; i 4 ~ ™-
ios riisS118"10 enunciativos 

a ca i ̂  asig-

^ S 6 ' , ^ la industria lo 
tónotn^w8 traba.1adores 
las Z ^ i e n ocupación^en 
ñ 3 C X habituales ̂ se-
catep-0la1tisu clasificación y 

\ ^ n . m ^ 8 
Ses fie la Pv^G.ía? «ecesida-

Prá slísbttSladera b exiia, 
^nto g ^ s e - e n el Regía^ 

^rí^s n al^na de las ca-l^vhs ^ r 1 ? ^ de las 

definen, o la 

&ifi¿% d 8 S e s deberán 
n r n J Ildamente me-

fc^ffa a la Dire^ 
^ ^ . ^ ^ e ^ c l ó n de 

^ v p M n n e s que 

comprenda, sin que éstas pue
dan en modo alguno, refor
mar en lo fundamental, las 
normáis que en estas ordenan-
xas se contienen. 

Los capítulos IV, V y V I se 
refieren a "ingresos y ascen
sos", "formación profesional" 
y "plantillas y relación del 
personal"; el V I I a "cambios 
de residencia, destino o fun
ción" ; el V I I I , a "enfermeda
des, licencias, excedencias, 
servicio militar y ceses. 

El capítulo I X a "retribu
ciones" y en el mismo se sft-
fíala que "todo el personal 
fijo de carácter continuo o 
discontinuo que trabaja en 
factorías bacaladeras, excep
to los aspirantes, botones, pin 
ebes, y. aprendices, disfruta
rán además de su sueldo o 
jornal, de aumentos periódi
cos por años de servicio, co- ; 
mo premio a su vinculación 
con la empresa respectiva. 

La aplicación de lo estable
cido en el párrafo anterior se 
.reculará por las siguientes 
normas: 

"Los aumentos, consistirán 
ei? ,un primer quinquenio del 
10 por ciento y del cinco por 
ciento cada uno de los quin
quenios sucesivos calculados * 
mmbos sobre las remuneracio
nes base señaladas en el ar
ticulo 52. 

Los capítulos X al XV, se 
refieren, respectivamente a: 
"jornada de trabajo, y des
canso", "premios faltas y san
ciones", "seguridad e higiene 
en el trabajo", "previsión", 
"'reglamento de régimen Inte
rior" y "disDosickTnes varias". 
. En las disnosiciones tran
sitorias se determina que 
deberá figurar como produc
tor de trabajos de carácter 
continuo todo- aquel que en 
la fecha de publicación de es
tas ordenanzas tuviese reco-í 
nocida tal condición cualquie
ra que sea el tiempo de ser
vicios nrestsdos a la Emnresa. 

Igualmente deberá incluirse 
en dicho grupo al personal 
que estando actualmente con
siderado como de carácter 
discontinuo haya trabajado 
durante los últimos cinco años 
tsn promedio de .250 días por 
año y siempre que en el pasa
do 1958 haya prestado ser
vicios a la emnresa resneeti-
va, 150 días como mínimo. 
Como personal de carácter 
discontinuo figurará el que 
haya, trabajado durante los 
últimos cinco años un pro
medio de 150 días por año y 
siempre que en el pasado 1958 , 
haya prestado servicios en la 
resnectiva empresa. 

De acuerdo con el Decreto 
Se 26 de enero de 1944 será 
obligatorio p a r a todas las 
emnresas mantener la nlan-
tilla del nersonal que actual
mente tensan a su servicio al 
que aconlará a lasnormas de 
esta reglamentación.— Cifra. 

Mieiii IIÍÍCM le Mío m n ¡Diustis ídem 
MADRID. 5. — El aitícuio 

60 de la Reglamentación Na
cional de Treiba jo" para ias 
induBtrlas miadereras, apro
bada por orden de 3 de fe
brero de 1947, quedará redac
tado en lo fiiucesivo como si
gue: 

"A efeotos de determina-
ctón de salarios y demás, re-
laoioimdos con ía apaicación 
del preisente regilamento se 
esntíenden agrupadas las dits-
tinitas provincias y íocoilida-
des que integran el teiiitório 
nacional en dos zonas, aten
diendo a Ja importiPinda de 
fes mismas en-relación con 
las iniduisitrias reglamentadlas, 
así como eí índice de vida . 

Zona primiera. — AíMcarate, 

Asturias, Barcelona, Guapfe= 
epa, Madrid, Navarra, San
tander, Sevilla, Tamagona, 
M á l a g a . Gerona, Valencia, 
Vizcaya y Zaragóaa. caaalades 
de Va®o y La Oomiña. > 

"Zoma segiunda — Compren
derá eii resto del tenritarto 

lafe remfuneracáones serán 
tes que para la primara y se-
gurKia zona estabdece la OÍP= 
den de 26 de octubre de 1956. 

Así Jo dispone la Orden del 
Ministerio de Trabajo de 24 
de febrero iltimo, que inser
ta hoy el B. O. del Eteter 
da—Ciíra. 

OTRAS DISPOSICIONES 
OFICIALES 

GRATIFICACION A -LOS 
PROFESORES DE FORMA

CION MANUAL 
MADRID, 5.--A partir del 

. 1. de mayo del corriente ejer
cicio económico, los profeso
res del ciclo de Formación 
Manual pasarán a disfrutar 
la gratificación anual de 5.000 
pesetas por trabajos de prác
tica, y los jefes de estudio otra 
de 4.000 pesetas por las fun
ciones inherentes a su cargo, 
según resolución de la Direc
ción General de Enseñanza 
Laboral que inserta el B. O. 
del mAmr:- de hoy^—Cifra. 

REPRESENTACION DE L O S i 
EJERCITOS DE ESPAÑA, 1 
EN NUESTRA EMBAJADA 

EN BERNA 
MADRID, 5. — El actual 

Agregado Militar a U Emba
jada de España en Bonn, te» 
nlente coronel de Infantería 
del Servicio de Estado Ma
yor, don José Sánchez Mese-
guer, por disposición del. Mi
nisterio del Ejército, asumi
rá la representación de los 
tres Ejércitos én Berna,-=€!-
fra. 

OARTAGENAi 6. — Se ha 
verificado el emtierro del sub
oficial toipedista de ía Ar
mada, don Eduardo Banms 
Andréu, que falleció en acto 
de servicio a bordo del defr-
tmetor "Lepmfto", cuando 
feacía ejercicios en alta mar, 
M entierro, (pe partió del 
Hospital Militar de Marina, 
ha ocnstitoádD una. sentida 
manifestación ebe duelo. El fé-
retro fué sacado a hombros 
de sus compañeros de dota
ción, y en ei cortejo formaba 
una larga fila de marineros 
portadores de coronas de los 
bíuques de ai Do visión, surtos 
en puerto y de todas las de
pendencias del Departamen-̂  
to marítimo. 

En la presidencia, ofiolal f i 
guraban los familiares dei fa-
Decido y en ía <^iciaii. el Ca
f t á n General del Denerta-
roento, Atondronte Mendizá-
bal. que ostentaba la repre.-
sentadón detl Mninistro efe Me-
irina; el Comiñndiante Gene
ra)! de8 Arseneil, comiand an
te del destructor, - Goberna
dor de la Hem y el Tenien-

^Ticairio deil Departamenito, 
lipuraando asámlsmo en la co
mitiva el Jefe defl E^mdo 
MayOT y numerosos jeíes, 
crfld ailes y suboíid ales de los 
dllstinitos Ouernrs.de la Armia-
m a d a. Nuemoroso púMico 
pretsendó eü desfile deil corte
jo fiaietore.—afra. 

uInposlbles de librería" en ios tenderetes al aire iibi 
MADRID (Por Leandro de 

la Vega, de la A, I . ARCO) 
Un puesto de libros en la ca
lle es siempre una tentación 
y casi siempre un atentado 
contra la cita, la entrada a 
la oficina o la visita que nues
tra negligencia ha ido retra
sando. Al aficionado, al lec
t o r empedernido, al curioso 
siquiera, podría ocurrírsele 
entrar en cada librería al pa
so; pero no: gana el tendere
te. El tenderete, a quien-sien
ta bien el aire libre y que ha
lla su éxito precisamente en 
eso, ya que eí mero hecho de 
salimos al paso en las aceras 
y el derecho imnlícito de "es
coger y revolver", es todo lo 
contrario que nos ocurre en 
una librería, donde lo a 
veces ñl -es sino curiosnidad 
se convlerfé, en comnroTyíiso 
por arte, y erada de una nuer 

AnAptlese en 

FJ rOURFO OAIXFIÍO 

ta que se franquea, unas pa
redes atestadas de libros y 
un señor que nos inquiere con 
ei firme propósito de conver
tirnos en clientes a t o d a 
costa. 

Al tenderete le sienta bien 
la luz del sol y el aire libré, y 
con este anticipo de Primave
ra qUe estamos disfrutando, 

.Madrid se ha cuajado de ten
daleras de libros Como ^odos 
los años, que más da; diiéra-
se que la Primavera emnieza 
siempre por abí en la ciudad, 
como por las mariposas em
pieza en el campo. 

Ahora bien: Lo que se ofre
ce en ellos ya es otro can*ar. 
Por resla eeneral irnnera el 

-novelonHn, procedente de sal
dos de EdUoriaLo "imnosi-
bles de librería": SÍPIIO lueero 
en abundancia la literatura 
anodina, e inidentifiVnble. y 
nn faltan alfmnas que otras 
obras o autores one rnprecpn 
la nena. Y, revolviendo re-
vob'iendo. a na rece a vê es, la 
r-brs IPTBOríante n'"3 no sa
bemos cómo se les habrá. eV,-
canad^ a los nn» revolvieron 
pr>fp<t. I?.* nn mWoiyro mrx nre-_ 

Entraron en el puerío de Vlgo 
siete unidades de escolta de la 

Marina de Guerra alemana 
^ r 

D u r á n d e G o n z á l e z 
- . ALTA COSTURA 

Sistema patentado, basado m 
las últimas evoluciones de la 
moda. 
Fácil y clegaiste. 'No tiene rival. 

Plaza de las Angustias, 8 

FERROL 

VIGO, & — (Dé muestra De-
tegación). 

De Bayona a cuya aütuira 
ítevan varios días fondeados 
después de realizar ejercicK'S 
en el Atlántico prt>ceden'tes de 
Cartagena y Cádiz han entra
do en las primeras hóras de 
esta mañana la flotilla de sie
te pequeñas unidades de es
colta de la Marina de Guerra 
alemana,, en su. primera es-
cela en nuestro puerto. 

Compenen la flotilla los dra 
gamonas "Bremse" ^Hum-
mer, "Biene" y "Wespe", y 
Ivs buques-escuela "Eider5' y 

'"i'Teve", que han quedado atra 

- E l i S E Ñ O R 

on enreiro López 
CiAPimN DfE CORBEm DE LA ARMADA 

.pBSiBOiBS DE RECIBIR LOS SANTOS BACIRAMESNTOS. 
EL ¡Pa ~ 

' . i i . J M Í BK^WION VÜE t A ESTACION NAVAL DE LA GRANA. \ 
HENEN el «attadeoto ú e paríáxsipar tan sénsáMe pérdida y ruegan a las 

jlttBJnas páacidsas uña ci*cáón por ai eterno descaaiso, así conio la asáiStencáa a 
t , ©ctHMedífe de su cadáver al í - ^ ^ m m o m Sgrantes, acto que ¡xx^drá ingar 
feo®» vto&rmes, día a ^ SEIS de la tarde, par cuyo íayor anticipan gradas. 

Avenida del Generalísimo» 83-1.9 
M Ferrol del CaudállOy 6 cEe marzo de 1059. 

m 1 1 

Cantón, 54 y Canalejas 43 
Teléfano 1313 

Vitóte «1 restauraste éFOBNOS" 
EL FERROL DEL CAUDILLO 

gjiAT g E H O B A 

Doña Aurora 7eiga Caiaaas 
Falleció después de xec&bir 
ios Saintcss gacrameütos. 

D. ¡E. R# 

S m Itíjoa, M a n u e l , 
Juan, Josefa, Mercedes y 
Josefina; nietos, bisnietos 
y demás familia, 

RUEGAN a sus airtista-
des una oración por m 
aflma y la asistencia a la 
copdoedón del cadáver ai 
cemeniterio de Oatabois, 
a ias cinco de la tarde de 
hoy, viernes, favor por ei 
que les anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Cas
tañar, aÉnL H - Zg : 

El Ferrol del caudillo, 
6 de marzo de 1959. 
Puneraítíia San Vicente.— 

-Genefiall Moaa,'16 

% i i S E Ñ O R Don CoostaotiDO fiómez Fíigueira 
Jwbüado dé la Empresa 

Nacional Bazán. 
Falleció después de recibir 
•os pantos Sacramentes. 

D- Ec ¥j 

So. espesa, doña Manue
la Fernández; hijos, don 
Francisco Barón (ex-ju
gador del Club Ferrol), 
y d e m á s hermanos y 
familia, 

RUEGAN 8, sus amistades y 
personas piadosas, «na oración 

por su alma y Ha asistencia 
« la conducción del cadáver 
t& cementerio, *ck) que tendrá 
Sugar hoy, día 6. a las doce 
de ta maña»a, favos que agra
decerán. 
Casa HiüfüKM-k: Sm Ŝ as-

, tün, nim, 48. 
El Ferrol del CaudÜio, 6 de 

marzo óo 1959. 
FuHeiaria de V^lp. 

Cñúos &i e i muelle míerior de 
trasatlánticos | La Lageí/ 

Estas unidades de jástrac-
clón de la Bundesanai ise. es
tán bajo el mando ú b \ Capi
tán . de Fragata, don' Hans 
Dehnert, con una dotación to 
tal de 528 hombres entre oíl-
ciales, cadetes y .tripulante^ 

Ei Jefe "de Ja. í loti lia a€< im-
paña dodél' Cónsul alemán en 
Vieo, Sr. 'Künno y dei óficlál 
de enlace de. la Comandancia 
Militar de Marina, Caípitán dé 
ln>tervendón, don Fernando 
Romero, efectuaron por la ma 
ñena las visitas protocolarlas 
de rigor a la Comandancia Mi 
litar de Marina, Gobierno Mi 

'litar y Ayuntamiento, donde 
fueran recibidos por los titu
lares Capitán de Navio, se
ñor de Aguálar y Ojeda; Ge
neral de División, Sr, Fernán
dez Palacio; y 9r. Pérez Lo-
rente, respectivamente. Por ca . 
meterá se trasladaron a Pon
tevedra para cumplimentar y 
saludar en su despacho oficial 
del Gobierno, M Sr. Fernán
dez Martínez. . 

Las anteriores autoridades 
españolas devolvieron la visita 
a bordo esita media tarde. 

En ios salones del Real Club 
Náutico se celebra á partir de 
as siete y media de esta tarde 
un "cockail" ofrecido por e! 
Cónsul de Alemania y señora 
de Uiinno. 

Los buques permanecerán 
en puerto hasta el próximo lu
nes, d:a 9, en que abandona
rán por la tarde estas aguas. 

SEÑOR 

ion Eiiie i m 
Espedaltelft de la 7«Bim«laar 

Madcrcn 
FaDedé después de («dblf los 

Auxtlos EsphituaScs 
D. E. P. 

So esposa, doña ¿̂ sasa Váz
quez; hijos, doña Joseftna y 
don Emilio Ramó11? hermanas, 
don Andrés, don Antonio y 
úm Ĵ sús; sobrinos y demás 
parientes. 

RUEGAN a sus amistades y 
personas piadosa ana oración 
por su aliña y la asistencia a, 
la conducción' del cadáver al 
Cementerio de Serantes. que 
tendrá ûgar hoy, día 6, a Jas 
cinco de la tard«, favor que 
agradecerán. 
Casa* mortuoria: Vtfadónlgaj 
húmero 21 (Seraütes* 

El Ferrol del Caudillo, 6 tí© 
marzo de 1959. 
Funeraria de Vetes» Ásegumdo-

IJnivsrsat, S. A» 

I U l i É l i n 
ENFERMEDADES DE 

LA PIEL 
DR. TEIJEIRO, 20 - 2.» 

(Junto al Metropol) 
Consnita de 11 a 1 y á a ¥ 

ció; pero 'que se paga a gusto. 
¿Se vende?, ¿Tienen éxito 

los tenderetes? 
Todos los improvisados l i 

breros han respondido lo mi*» 
mo: 

—Vamos tirando. Sí...3 se 
vende. 

Podemos entonces calibrar 
qué clase de público tienen 
los tenderetes callejeros. Sin 
düdael vendedor nutre su "es
tablecimiento" a base de lo 
que le piden. 

-—Pues mire. Ahora pare
ce que se vende milcho lo de 
Julio Verne . 

(Ru^n punto de meditación, 
al fin del cual no hemos de . 
sacar, a buen seguro, las; mis-
más conclusiones a que se ha 
Ueeadó tras Twhsar en la vuel^ 
ta del "cuT>lé,' o «le las modas 
del veintitantos). 

—¿Y lo que menos? 
—Pues, yo no sé qüe pasa 

ahora con las novelas de Ste-
fan Zweig y Lajos Zilahy. 

—Oue el mundo progresa. 
—Hombre, no es que no se 

vendan, pero... 
—En fin: ¿Qué prefiere la 

gente? 
—Pues- todo esto, mírelo, 
B^sta con una ojeada. L i 

bros magníficamente encua« 
dernados, de llamativas y su-
serentés nortadas, forman el 
"fuerte" de las existencias del 
tenderete. Del título nada he
mos oído, del nombre del au-
rtor no tenemos ni idea. Fasta 
hojear un momento sus pá
ginas. . 

—¿No ha probado Vd. % 
ti'aer obras de peso? ' 

—Si señor, p e r o ínenos8 
claro! 

—;Es que no se venden 
bien? 

—No es que no se vendan, 
pero parece q ue'el público 
tira más de las otras. Ade
más, va sabe Vd. los precios... 

—̂De acuerdo. ¿Qué vale es
ta-novela' ejemplar de Cer» 
van tes? * 

—Quince pesetas. .* 
—Déme la serie completa. 
—No, si ño hay nada más 

que esa, . 
-rw.Y qué vale esta preclosfi; 

basura que tengo ahora: en la 
mano? • -i 

—Pesenta y cinco pe^tai. 
Ve eso - se vende meior Al 
público hay que darle 1 © 
suyo. 

Nos había caído simpático 
su tenderete, todos los ten» 
deretes de libros en que la -
Primavera ha emnezado a es
tallar en la ciudad: y hasta 
habíamos nensado en hacer el 
él^ío del libro oue sale a la 
call'e en busca de su lector.. 
Pero verdaderamente esta es 
una "Primavera" lamentable. 
Uno tiene que pensar, por. 
fuerza, nue los tenderetes de 
que hablamos son el nuevo 
destino oue se da al "imposi
ble de librería" o al fracaso 
de importaciones ventajosas. 
Un destino que viene a susti
tuir a aquel que era el mos
trador de un comercio de ul-
*tramarinos, la huevería, o el 
droguero de los mil polvos 
mágicos, (Claro que. los íiem»» 
pos han cambiado; hoy es prt 
clso papar al basurero para 
oue vacíe nuestros cubos ca» 

. da mañana... si le vlerfe blenl. 
Pero es lástima El tendere

te en la calle es un prodiHi
to de la psicología de la ven
ta. Cosa que habK de tomar 

-en cuenta, la "policía de cos
tumbres", v en la, oue no han 
rafrtn l'** EdifoTifllos serlas, Al 
tenderete le sientan 
1u? rt^l «ol v el aire libre. 

Y tiene la-enorme 
de oue no bav que franquear 
n.inpnna puerta. 

B L S E Ñ O R 

D. trnesfo íénreiro López 
CAPITAN DiE CORBETA 

Falleció después de xedbLr los Santos Sacramentos. 
D. E . P. ; . .~ 

Sm esposa, doña Carmen Castro Outeliol; M p s , 
Carmen, Miaría Teresa» Fernando y Ernesto; hájo 
poOltico, don Eduardo de la Vega Váz^aez; nietos, 
hermano, don Arturo; tíos, sobrinos y demás faniáiiaá 

RUEGAN a las personas de su amistad y piado-
sas eracemáenden sai allma a Dios y la asistencia a ia 
conducción dea cadáver al cementerio de San Salvar 
dor de Seranttes, acto que tendrá lugar hoy, día 6, a 
las seás de la tarde, favor por el que les vivirá^ 

Casa mortuoiria: Avda. Generolisámo, núm. 83. 
m Ferioi del Caudillo, g de jtí&tzo de lS5is 
(GRiAIN FUNERARIA) 



X C O C H E O • 1 ¿ A L i í * W 

Para los quinielistas E n l o m o a l C l u b S a n t i a g o 

ofrece sus pronósticos Ueben crearse penas 
LAS PAUStAS-BETIS. — S I ei 

Betis quiere conservar su puerto 
@n la Gasificación general y si ie 
fuera g p 5 ^ desplázar al Atléti-
eo de Bilbao, tiene que ganar e&te 
partido; pero Las Palmas, debi
do a su- precaria situación tiene 
que páaer tódo su ar'dór y emú-
giasmo para ganar este parcínv'?, 
Pronóstico: l^X—2. 

SEVfljLA - GRANADA^r-A adán 
Sos andaluces muy mal clasifica
dos,, peor t?í Sevilla que el Gi^ma-
da, espera mos que, por Jugar en 
su campo, consiga la victoria. 
Pronóstico: 1. 
C E L T A = BARCELONA. — De 

todos es sabida la situación del 
Celta y que no tierife nada que 
hacer. E l Barcelona no puede de
jar de acumular puntos para se
guir de "líder", por lo. que espo 

* ramos su victoria. Pronóstico. 2 
ESPAÑOL - VALENCIA. —Par

tido difícil para ei Español ál en
frentarse con un Valencia con 
xnucha moral y muy buena posi
ción en la tabla, que jugara sin 
preocupaciones, solamente el fac
tor campo. Pronóstico: i . 

R. MADRID-Oviedo.—Partid© 
de trascendencia para el Madr d 
que esperamos no. se deje sor
prender en su feudo por el Ovie-

. do, que es,el equipo de las sor
presas este ~am Pronóstico: i . 

R. GIJON-AT. MADRID.—Tie-
ae el G¡jón un partido de gi an
des dificultades ai-entrentarsa Qpn 
un At. ÍÜadrid bien puntuado y 
oxuy recuperado después le 
victoria sobre el Real Madrid. Es
peramos que el Gijón se emplee, 
con todo su entusiasmo y si éste 
llega, además del factor campo 
podemos pronosticarle una mil) I-
ma victoria. Pronóstico: 1—X—2. 

AT. BILBAO - R. SÓCIED4 D. 
Tenemos a lós bilbaínos muy ba
jos de juego, pero lós donostíai ras 
tienen ausencias de consideración 
y debido a la rivalidad^ existente 
entre ambos, suponemos ^uev d 
Bilbao se empleará a fondo. Pro-
ñóstipo: 1. 

OSASUNA - ZARAGOZA.—Eses 
partido, como el anterior, esta 
adornado de la mayor rivalidad; 
pero si tenemos en cuenta la fal
ta de puntos que le hacen faifa 
% los navarros, esperamos que el 
choque-sea nivelado y con venta
j a para los de Pamplona, tenien
do en cuenta que juegan c-n sus 
lares. -Pronóstico: 1. 
: .TENERIFE-R. -JAEN.—Equurs 
finuy nivelados, pues ambos íloj'ea-
ron en sus últimas actuaciones 
aclámente nos inclinaremos por el 

I Tenerife por jugar en su casa, 
Pronóstico: 1. 

i AT. CEUTA-MALAGA.—Otros 
tíos equipos que por su posición 
«a la tabla clasificatoríf? nada 

tienen .que envidiarse,, si se quie
re podemos decir que el Ceuta se 
encuentra con más pujanza y coo
tando que juega en su casa no le 
quitamos se alce con la victoria. 
Pronóstico: i . 

L W A N T E - MURCIA»—Partido 
de gran rivalidad y de muy igua
ladas fuerzas. Esperamos que el 
Levante se haga con la victoria 
ya que se juega en su feudo. Pro
nóstico: 1. , 

CADIZ - ELCHE. — Partido sin 
trascendencia para el tülche, a 
los gaditanos le impjrta.i mu
cho los puntos en litigio y espe
ramos que consiga la victoria 
aunque sea por la miniim dife
rencia, si a ios visitantes no les 
da por jugar. Pronóstico: 1—X -2. 

AT. ALMERIA - BADAJOZ.—En 
En este partido no vemos más 
que victoria casera. Proríósticu i . 

EXTREMADURA - P. ULTRA.. 
Partido que tiene que ser visto
so debido a la tranquilida l que 
llevan ambos, debido a su buena 
posición en la tabla, cualquiera 
de ellos se puede alzar con la vic
toria, pronóstico: l—X—2. 

CORDOBA - ELDENSE.—Tanto 
el uno como el ot̂ o están nece-

m m 

w m c 

sitados de puntos y si pensamos 
que el Córdoba juega en su casa, 
tenemos que darlo por vencedor. 
Pronóstico! 1. 

' HERCULES - SAN FERNAN
DO. — Le interesa mucho a los 

• alicantinos este partido a su ía 
vor debido a su precaria situa
ción en ía --tabla clasificadora y 
esperamos que consiga la victo
ria. Pronóstico: 1. 

MI QUINIELA 
Las Palmas-Betls. .ÍO I X 2 
S e v i l l a - G r a n a d a . . ! • 
Celta-Barcelona;.. 5„ 2 
Español - Valencia, «o» ,.o l 
R. Madrid-Oviedo. „0 „0 l « 
Gijón-At. Madrid „ 1 X 2 
At. Bilbao - R. Sociedad l ' 
Osasuna - Zaragoza, o,. 1 

Tenerife- Jaén, „„ 1 
At. Ceuta - Malaga. ,,,0 l 
Levante-Murcia.... 1 
Cádiz-Elche. ... „,„ 1 X 2 
At. Almería - Badajoz. ..0 1 
Extremadura-P. Ultra, ,„ 1 X 2 

RESERVAS 
• • J "'- c -

Córdoba-Elderise ... ..0 l 
Hércules-S. Fernando, .«o 1 * 

e apoyen al equipo 

Este Comité, en su junta se-' 
manal con referencia a los. eto 
cuj.itros del día 1, ha tomado las 
siguientes acuerdos: 

Jugadores. — Amonestar al ju
gador del Galicia de Caranza, 
Manuel ífenreiro Picos, por des
plazar el balón de su sitio a! ser
ie pitada una'.faltlF á su equ^o. 

Clubs, Amonestai al Club 
Unión de Jubia, por no estar el 
terreno de juego marcado en con
diciones. 
NOTA OFICIAL PARA L O S 

CLUBS MODESTOS DE 
F E R R O L . 

Se pone en conocimiento de ios 
. equipos modestos de Ferrol y Ría 
dé Ferrol, así como de todos los 
aficionados, que los encuentros 
correspondientes al Campeonato 
de Liga de Modestos, señalados 
por esta Delegación para dispu
tar el próximo do,iBingo, día 8, 
quedan aplazados para rtueva' fe-
r.ha, a fin dp no lesionar los in-

t M É l H 
Dil le El tal 

C o m p a i i c i ó r i 

tereses dei equipo, juvenil Arse
nal A de nusstra ciudad, el cual 
en la mañana de dicho día se en
frentará al La Salle, de Santia
go, en encuentro de vuelta de jas 
eliminatorias .previas dei Campeo
nato Regional, y cuyo primer par
tido ganó en la ciudad composte-
lana el equipo ferroiano- por 0-4. 

g o a y e r a 

E i F e r r o l 
Procedente de Málaga, donde a 

domingo jugó con el equipo citu' 
lar de aquella ciudad andaluza, 
en partido correspondiente a ia 
Copa del Generalísimo, llegó al 
Ferrol el Club Basconia, que ei 
domingo deberá jugar'en parti
do oficial dei Campeonato de Ll -
ga con el Club Ferrol. 

Como se comprenderá/ la pre
matura llegada al Ferrol del equi
po bilbaíno, obedece a las circuns
tancias dei doble desplazamiento. 

El Basconia parece que, fren
te ai Ferrol, presentará el si
guiente equipo: Olivares; Larrea, 
Santos, Altamira; Rodríguez, Cas-
tell; Beascoechea, Argoitia, Ür-
quijo. Sede y Pascual. 

Muciijaís veces be- podido com.» 
probar, con sa tMacc ión , qii© 
duando muestiro Glob Sanitáago 
se despiaza jugaír a eigmia 
cáudad o vMla cercana le ságueri 
unos , cuantos aficionados, que, 
mx tener en cuenta eil tiemipo 
bueno o maio que pueda b á -
ber, organizan ese viaje en 
plan de "binchas". 

Por ello, ai ver que en esta 
ciudad exisite un núc leo m á s o 
menos numeroso que vive las 
inqiáetiudes x de nuesitro primer 
Club, es a ellos a quienes dirijo 
boy esta croniqiimlla. 

Se ba podido comprobar que. 
en esos campos extraños , nues
tros aficionados se baten de t ú 
a t ú con los de-la parte con
traria en animación, en aijaen-
to y en discusiones. 

Muchas veces me be pregun
tado ¿por qué -ese caloi, siem
pre alabable, con que defienden 
a su equipo en campos extra
ñ o s no sale a ..relucir también 
en Santa Isabel. ¿Por qué mu
chos de los que se désplazan a 
ver aí equipo fuera de la ciu» 
dad no acuden a verlo jugar en 
nuestro mal llamado "estadio"? 
Pensad que mientras con'ribul-
mos a reforzar las cajas de 
aquellOB equipos de afuera, se 
lo. e s t a m o s esmtimisndo, en 
cambio, a nuestro primer club 
íccaL 

¿Por qué esos aficionados de 
corazón, no' se organizan en 
peñas? E n todas las panes exis
ten sus peñas futbolísticas; pe
ro en todas las partes, también, 
oibran de manera, totalmente 
dástiinita a és tas de Santiago. 
. ¿Motivo de las peñas? Apo
yar a su equipo incondiQionai-
mente,. en cesa o fuera de ella. 
Darle ánimos con su presencia 
(sus pancartas así nos lo dicen 
en rmltiples campos), y preci
samente no. escatimarles nada 
a su eoiuápo, dentro de sus pio-
sibiMdía/les. Que hace falta ini
ciar entre la afición una cam
paña económica. ¡ Entonces allí 
estaonán en vanguardia! Que. 
hace faita premiar o estimiular 
a3 mejor jugador. • ¡Entonces, 
también, serán ellas las prime
ras en disnutarse ese honor! 
Son' les miismas peñas las que, 
con sus ocmemtarios, s ú e 1 e h 
hacer l a m á s efectiva propa
ganda de los partidles, y, en 
Sanitáiago, í iueridos amigos, no 
% comenta abeorotamente na
da la marcha de ki Tercera 
División. E?as peñas son, ni 
mds ni menos, que lll afición 
conjuntada. L a afición que ba

os f adita que exista en todas las 
partes donde se tenga un equi
po • de fútbol, para apoyarle, 
anim^rie y ©levarle. 1 

A vosotros, aficionados, * os 
brindo ésta icife. Iniciemos en 
todas las tertulias, bares, cafés, 
tabernas, peluquerías, satenes 
de ' limaaplabotas, etc., etc., en 
una palabra: en todos ios si
tios donde se reúna a lgún afi
cionado, tos comentarios sobre 
la 'marcha de la Tercera Divi-
sión, que es donde boy milita 
nuestro equipo.. Fomentemos. ©1 
interés b£cia el único fútbol 
que boy nos interesa, basta 
conseguir despertar de esta in
dolencia hacia lo nuestro. 

Pens?4 que ahora es cuando 
hay que empezar a mirar hacia 
la próxima temporada. Cread 
vuestras reñas , en L a Rocha, 
Vidán. Comes, S a n Lorenzo. 
San Cayetano, etc., l u g a r e s 
donde existe gran .cantidad de 
.aficionados. También en los ca
fés y bares de -la dudad. Que 
resurja la Trapa. Que tedias 
©lias impongan ©1 lema: Asistir 
a los nartidos y arrastren a esos 
aficionados indiferentes, q u e, 
suelen comentar eü fútbol y 
criticarlo sin c o n o c e r a su 
equipo. Todo a, por y para ei 
resurgimn^nito detí c lub San-1 
tiago. — B. 

e 

B u p 1 l i d o f 4 

E l pasado domingo jugó el Ju
ventud en Bugailído. Una vez 
más mostró su clase de excek'Qte 
conjunto aficionado, ai vencer 
al equipo titular por 8-4. El tan
teo, pudo haber sido mucho más 
amplio, si el Juvenud se hubiese 
empleado a fondo. 

El encuentro resultó muy en-
íretenidó y muy disputado, s! 
bien el Juventud se adelantó por 
4-í a su adversario, lo que le Jió 
un gran margen de confianza, 
que permitió jugar con más tran
quilidad. 

EÍ Juventud gustó como equi
po. Todos los jugadores rayaron 
á gran altura. 

lepcidelUtí lililí ig fio 
A U T O M O V I L E S 

VENDO 4-4 impeca
ble, 16 meses uso. Ra-
Són: Juan Flórez, b'.9, 
tercero. Telét 73 0 3 
L a Coruña. 

HE VENDEN coches 
"De Soto" y "Seat 
I A W \ en buen esta
do. Para iníomts; en-
®sta Administración,'= 
Ferrcd. 

VENDESE m o t o r 
Buick 22 HP.^ con o 
gin cambio. Informes, 
María 92. Telf. 2913. 
Ferrol. 

S E VENDE Renault 
4-4. Razón» Talleres 
Ceiro. Teléfono» 1149. 
Santiago. 

A L Q U I L E R E S 

. a 5a i n a s de escribir . 
Viuda de Humar.— 
eaívo Sotéis n. re-
léfpno 1203. Santiago 

••COMPRA'» V E N T A 

BAZAR DE V I L L A R . 
"" Vende, todas-sus inŝ  

. lalaciones- en perfee*I 
Éo éstado. Mostrado- f 
Ŝ S', vitrinas, etc. Pro-
eios de oportuniidad. 
Santiago. 

COMPRO muebles, 
sopas y objetos usa* j 
dos. Avtáando ya'-.; a 
domicilio. , Canaifclat 
142. Peí ?S06 ^ m H 

S E CONCEDERIA a 
pai'tícuJar o comer

c i a n t e residen ie en 
Ferrol, práctico venta 
plazos depósito pañe
ría caballero. Intere
sante poseer vea.'ru-

1 lo motorizado. Bue
nos beneficios. Escri
bir Apartado 52 0.— 
CORUNA. 

MAQUINAS puntos 
medias. Facilidades 
pago. Enseñanza gra» 
tuíta. Casa Sigma.—• 
Sagasta, número 14 
Ferrol. 

F I N C A S 

SE VENDE ¡a casa 3 
de Entremos, con 
huerta y segunde; pi
so. l í b r e. líiíormes; 
RUa Nueva, 50. Telé
fono 3271 Santiago. 

DESEARIA a m p 1' o 
bajo p a r a industria. 
Informes: esta A iro -
liistración, — Fe "rol 1 

S E VENDE tercer pi
so, haciendo esquina 
sitio muy céntrico.— 
Razón: esta Admán, 
Ferrol. 

VENDENSE solares, 
encima estación ferro
carril. Razón: Casa-
Honorato. — Río del 
Tronco, 2-bajo. Ferrol 

Bouzas. Dr. Teijelro, 
20, segundo, centro. 
Santiago. 

SE VENDE casa li
bre. Céntrica. Razón: 
Curros Enriquez, 10. 
"Saníiaf?©. 

SE VENDE casa fcUa 
San Pedro, ntlto. Sí, 
p i s o desalquilado - -
Informes: Rúa Villar, 
30, primero, izquier
da. — Santiago. 

T R A S P A S O S 

TRASPASO gran ne-
gijcio por ausentar

me, lo más céntrico 
calle * Real, instala-' 
ción moderna. Telélo 
no 3130. - i Ferrol. 

SE TRASPASA en el 
Crucero de La Coru
ña, • 44, amplio lucal 
para negocio con vi
vienda, cerrado en sí, 
con una finca. Tratar " 
Cantón San Benito, 
5, bajo. Santiago. 

TRASPASO pt)r n ó 
poder atenderlo, Café 
Bar Monterrey, m u v 
céntrico, poquísima 
renta. Iníormes: en ti 
mismo. «= Ferrol. 

L A D U R A C I O N ¥ C O N S E R V A C I O N D E S U S R O P A S 
consiste en .una perfecta limpieza en sec© ¿d6íMe?!l en la TINTORERIA MiDEAL" 
en plisados disponemos de los áltinso» modelof 
P R I M O D E R I V E R A , 81 . - 'Teléfono 24-15 

1 L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

VENDO lugar acase
rado libre, 300 ferra
dos de monte, 50 la
bradío, 13 prado, con. 
su casa, molino y de- f V A R I O S 
más dependencias; á 
4 kms. estación ferro
carril, inmediaciones 
carretera en construc
ción Informes: José 

SE TRASPASA local 
vacío para negocio;— 
Razón: Ruedas, 5, 2.9. 
Santiago. 

H E R N I A D O S 
APARATO ENARTORIAL PARRE, sin tiranta ni' correas sino coa dis-
positivos que permiten graduarlo, para contención de las HERNIAS, 
cualquiera que sea su tamaño (singularmente las operadas que se han 
reproducido) y para BVENlRACIONES y ESTOMAGO CAIDO, Estos 
aparatos como nuestros CORSES MECANICO REGULADORES para 
la DESVIACION DE LA COLÜMNA VERTEBRAL, se construyen es
pecialmente para cada caso mediante prescripción facultativa. 

Visita en SANTIAGO, para recibir encargos el 9 del actual, de 
once a dos, en el consultorio de D- Luis Davina, Travesía del Insti-
tuto 1, duplicado? en ¿A CORUÑA, el día 10 de diez a dos, en el 
Consultorio de D. Jaime Iglesias, calle Rúa Nueva 18 primero, y en E L 
FERROL DEL CAUDILLO, el día 11 de once a dos, en el Consulto
rio de D. José Castro Seoane, calle Gafiaoo, 47 primero, bajo sus res-
pec'tivas prescripciones. 

GABINETE ORTOPEDICO PARRE, F JNDADO en 1887 calle 
Marqués de Valdeiglesias, 5 Madrid G. S. número 3263. 

RADiQMUNDIAL 

REPARACION de ma-
ietas. bolsillos, carte
ras, bolsos, etc. Pom-

baL n » 18 

CASA SIGMA S a g a s t a , f 4 - t m o i 

IDCÍHÍI ) M dt 
Mw fe Ceipott 

Acuerdos tomados por esta De
legación en la reunión celebrada 
el día 5 de marzo: 

Partido Jupiter-San Lorenzo, 
celebrado el dia L—Sancionar con 
dos partidos oficiales al jugador 
del Club San Lorenzo, don Ernes
to Rodríguez Lucio, por practicar 
jue^o peligroso. 

Imponer al Club San Lorenzo 
la multa de 30 pesetas por demo
ra de 15 minutos en salir al terre
no de juego y ser relncidente por 
tercera vez. 

Imponer doble amonestación al 
Club Júpiter, por la misma de
mora. 

Partido San Pedro-Eirifia, ce
lebrado el día 1: 

Sancionar con dos partidos ofi
ciales al jugador del Club Eir i -
fia, D. Juan Vázquez Zarauza, por 
amenaza a un contrario. 

Transcurrido el pla^o concedi
do al Club Basquiños para lle
var a cabo la junta general'de 
socios, sin que hasta fecha ha 
ya tenido lugar, se acuerda of--
cjar al presidente de dicha So
ciedad para que haga entrega en 
esta Delegación del material, libro 
de actas y estado económico, con 
su correspondiente inventario, pa
ra proceder en consecuencia 

—Designar partidos para, el pr> 
ximo domingo, día 8: 

A las 10,15 de la mañana, Eirí» 
ftarVista Alegre. ;, 

A las doce, Victoria-La Salle,, 

ATENCION 
Brillantes, diamantes, per= 

las oro, plata, platino, por 
neecsüar paga muchOe 

L A O C A S I O N 
Canalejas. 118 F E R R O L 

v^y^, ^ « ounv.cia^ ida oroeaes de venta nnrm ,1. ,,Jua mui'hr \ 
mine un ligero desequilibrio eu la nnirt^i mibs P^ra onL , 0 M 
cambios enS sentido negado. L l v ¿ s baT^H que actó-Uii>r«o, 
dei orden de uno a dos ent^:., r L Í a l „ ? ^ a s . ^ sido del orden de uno a dos^nter^, r e x c ^ n c r ó ^ L ^ 1 1 S ' S 
por Urbis, Minas del Rif y A u x i l S ^P L d e lcs 4 Puntad ' 
Eléctrica Española y 9, e n V i S a d a Ferrcca"UeS; 1 % ^ * * 

Las mejoras también se agrunan "en iaa •« 
mínimas, con la' única excepción de TabaraWa xpresadas diferí 
enteros. Al ciérrense mantenía el des?¿e?éfo^^^^^^^ 

BANCOS 

Crédito todustrfal.. 
Exterior.. „ 
España, .¿o Í„ „ 
tíanesu. 
Hipotecarla 
Central... ^ 00(S 
H Americano « . 

E L E C T R I C A S 

000 oes COo 

oc- eco seo Ma LiSíSŜ SUoo» oso 000 oo-
Langreo. „„ 00D O0 
VieSgÜ.oo 0¡>0 o00 000 000 
FeiiUt® M0 ooo cao oo. 

Cantábrica ** »• ... 
Chom>s. „. M6 ,„ a,. 
Española. O01) ... ... 
Iberduero. ooff ... 
SU... ... coo eoo ODS e». 
Sevillana, 0oo 

• OOO 00© 000 
Madrileña 000 w, 
Mcsicabfil. „ . ..o ... 

Azucarera Genera!... 

£ibra ««c oso 000 eeo o.. 

CbNSlBl jCqi0NE$ 

HídroclviL„ 000 00a 000 
Dragadís. MC eM M, 
Et*cinat H^yes.,« B0. 
Ia Metropíiütano «•. 
Urb Metro..., . . . M. 
Urbis... ... .00 000 DOO 

MINERAS ^ 
{tlf. ... sos GOO 000 so. 
Felguers. GD 000 00c oo« 

179,— 
339,— 
683;— 
724,— 
SOS,— 

,549,— 
445,— 

222,— 
170,— 
22ñ,'=» 
215,— 
J88,— 
181,-« 
145,— 
278,— 
310,— 
200,— 
150,— 
153,— 
198,50 
119,— 

514,-
224,-
600,. 

127,-
186,-
120,= 
169,-
555,-
138,-

642,-
265,-

Gulndos.... „ , ^ 
Poníerrada. 1 

MONOPCJ*IOS 

KAVAI.ES 

Naval ... ooc ñ 
nevante ... , 
TranmiedtterPáneal 

QUIMICAS 
Cedle. ... 
Hesíner; . . r j 0 9" 
Ener Aragonesas !*! 
Explosivos. ... ; ~ •** 
Petróüene .. . ^ °*' 
eidrí>nir.rt; ,„ a ^ 
ünlóü Química... Z 

SfOEEO- METAl 

Horn«B ... 
Auxiliar PF. ce! ^ 
Santa Bárbara.... 
M y Cuiisírucclanep 
la 

2l4r 
793̂  

206̂  
200,-

VARÍAS 

O- Inversknss, 

^fP Heñidas aw 60 
relefónicas .. . 000 00 
Mam»ní 
Pefasa. 
Sniac®. 
vletrií.oo .89 ^ ^ 
Aviaca oe. 0.. 300 ... 
Fasa. ... ... ... 
Seat. ..o ,>e ,M ¡¡,2 ,0. 

•W 000 o.. 
000 S«0 M« ««• 
008 ooe aw M. 

134,*, 
172,*. 
198,̂ , 

127.*. 
160,— 
190,50 
304,— 
610,*. 
159,— 
283,-, 

238,-
411̂  
170,-
163,, 
79,. 

168,̂  
117.-
190,— 
22.7,50 
110,-
227,50 
328,-
170,— 
79,-

540 -̂
348— 

m m 

C A S A S I G M A » S a g a s t a J 4 » F e r r o l 

P u e r t o d e V i g o 
Para" hoy' e s tá anuncia

da la llegada a nuestro puerto 
del trasa.tlántiioo argentino 
"Yapeyú", que conduoe para 
Vigo 105 pasajeros. Aquí to
m a r á otros 11, siguiendo viaje" 
seguidamente para Ham burgo. 

P R O X I M O S T R A S A T L A N 
T I C O S 

M domingo-Se esperan, ed 
Inglés "Andes", que procede 

i m Élite 
m u 

©©iegacióíic ©epósií© 

&siiifiei0iiis eiéctrliafl 

de Inglaterra, en ruta a puer
tos de Sudamérica y ©1 espa
ñol "Montserrat", que regres* 
de L a Guayra, con numerofioi 
pasajeros para Vigo. 

D E A R R I B A B A 

Debido al fuerte temporal 
reinante, que obligó incluso t 
ser cerrado el puerto en la tar 
de de ayer, entraron de arri
bada los buques "Cabo Me-

-ñor" que había salido y "AM 
Rosa", de Viliagarcía a Bar
celona. 

a A J N A l ü K i U 

P R O F E S O R 

V i / í a r I g l e s i a s 

Cirugía^ del Riñon 

Vvj íga y Próstata 

U l é t o n e 1304 

G e n e r a l P a r d i ñ ó i 1 

^ N T I Á G O D E C O M P . S B A 

P A R A S E M A N A S A N T A X PRIIVIAVEBA 

en «LA PILARICA» 
k v „ ..«ctír de todos» 

A tono con ¡as circunstancias y el wen ye&wr VKKA 
esta casa ofrece para SEMANA S A ^ l A y J » * ; ^ m0. NA S A ^ I / * 3 ,;rajes mo
los surtidos más completos y bien elejidos en 1 ^ otm 
demos, Americanas, Pantalones, Jerscys, c.*n"* ¿empie 
muchas prendas de vestir, con sus 1 

por bajo de todas las competencias, 

V I S I T A N D O N O S Q U E D A B A CONVENCIDO 

C A N A L E J A S , §1 
F E B B 0 ^ 

i ECO dei MUNDO 

I N S U HOfcAK 
• • • 

(aNTáoo 1 riAZos 

CASA SIGMA 1 4 - F E R ^ ? ^ 

http://KAVAI.ES


ÉL C O R R E O G A L L E G O 

I n f o r m a c i ó n r e g r o n a l 
l á i á i á é é M É á M i á k 

L a C o r u ñ d , a l 
g e u n i ó n d e l a 
p r o v i n c i a l d e l a 
gg gprobaion numerosos 

ción-) relegación Provm-
^ l 8 . a Y & d a y bajo la 

e i a l . ^ y S Iltmo. señor 
P r f 2 Provtocial, señor 
I3elega . Presas, se ha reuní-

* !?ÍVS correspondiento 

ii 13 m 

Tcue hace un total de 275, 
l0SmadasalasL755,sub. jue h 

?XUnT¿aSSy 159 del grupo 
Irimero, aprobadas en la Co-

el día-29 de 
enero último hace que el to-
fal de viviendas aprobadas 
¿Jr la Comisión Provincial 
Se la Vivienda en los dos pri
meros meses de este año se 
eleve a 2.189» 

Se aprobaron Igualmente 
aiversas solicitudes relativas 
a expedientes, que i© hallan 
en traraitación. 

También se reunió bajo ¡a 
presidencia del señor Caire» 
ras Presas, la Comisión Pro
vincial de Arquitectura y Ur
banismo que estudió los pro» 
yectos presentados por diver
sos Ayuntâ mientos de esta 
provincia, sobre pavimenta
ción, saneamiento y urbaniza
ción (fe calles y plazas, y ur
banización de terrenos situa
dos en la playa de Coroso, en 
Banta Eueenia de Biveira, 

CREDITO AGRICOLA 
En el Gobierno Civil se ha 

recibido- el siguiente telerra-.. 
ma del Subsecretario del Mi» 
nistfírio de Apricultura: 

"Para conocimiento y ofeo 
tos significóle que en sesión 
Comisión Ejecutiva Crédito 
Aerícola celebrada hoy se ha 
concedido un préstamo de 
doscientas cincuenta mil pe
setas a la Coonerativa de 
Chanela. SaKidale Santiago 
Pardo ranfil's." 

EL TEMPORAL 
Prosifuo el fuerte temooral 

ín la costa, y como conse
cuencia anonas se reentra 
ttovimiento norüiaria Hnn 
rê aŝ do su me&fa. a La Co-
tnía los cuatro dragaminas 
9i?mfln©s esner̂ dog boy y el 
tr^nAntlco «M«mi)és de Co-
mm*» que entrará a n r i -
f^a bora de ía mañana de 
rov. 

C O V P T O V ^ ROD^TaTTEZ 
Y^DI E\T LA O ATTETRA 

Ja Roelefiflfi Recreativa 
Jf'Símrfí^. ríe i^, G«ite?rat 
w onwciado bov una i n -

v amena coryffwn-
¿ & ".^d^mlco v e.^Htar 
^ Ji'lío Vnñrimw. y ^ ñ l 

^bm "Ai-ierdota» 
B^án" EmWa Pardo 

••íA?5to»;íl que asistió nn-

¿ T * n ¿ W T*h1i^ra 

ña ^ ilustre T»^re, 
h ú ^ ^ d ^ s ¡«TÍ Mía, 

Circular 
cié la obligatoriedad de pago, 
i aquéllas qiie únicamente 
abonaron a su personal can
tidades inferiores, deberán 
eompletarias hasta el total de 
una mensualidad, de coníor* 
iñidad con lo dispuesto por 
ia citada Orden Ministerial. 
Por último los reunidos ma» 

niíesíarcn su confianza en 
que también sean aprobadas 
otras peticiones pendientes, 
de manifiesto interés, sobre 
las que se espera tratar cuan
do se celebre, en Madrid, la 
reunión de ia Comisión Per
manente de ia Sección So
da! Central, convocada pára 
íecha próxima, a ía que asis
tirán, por este Sindicato* el 
Presidente y el Vocal nacio
nal de la Sección Social 
PEOXIMA EXPOSICION 

PICTORICA 
EL próximo día 7 de! ae» 

tual, ae inaugurará en ia Sa
la de Actos dé la Delegación 
provincial del Ministerio de 
fiiíormación y Turism», una 
exposición pictórica de cua
dros d© ia destacada pintora 
gallega Carmen G . Pérez* 
Neu. 

L a señora Pérez-Neu es una 
excelente pintora natural de 
Ribadavia, que ha consegui
do notables triunfos en an
teriores exposiciones, muy elo
giadas por la crítica de Ma
drid y provincias. 

Por ello ha despertado gran' 
interés este acontecimiento 
artístico en quo por'prime
ra.' vez va a presentar su obra 
en nuestra capital la artista 

El acto inaugural será pre
sidido pór autoridades y des
tacadas nersonalidadeSk 

f A F I L I A C I O N D E A N C I A N O S 
A L A . M U T U A L I D A D l .ABO-

R A Í ; D E C O M E R C I O 
L a Mutualidad Laboral de 

Comercio procede, aetualmen-
.te, a la confección de un cen
so de ancianos que hubiesen 
estado vinculados a alguna 
actividad encuadrada en di

cha Mutualidad y en ¡a ao-. 
no gocen de tos. be* 

neficios del mutualismo labo
ral, 

E n vista de ello, ia Mutua
lidad pone en conocimiento 
de todos los ancianos a quie
nes pudiera interesar, que 
pueden solicitar tales benefi
cios del Montepío de Comer
cio, ajustándose al modelo de 
declaración, que se encuen
tra a su disposición en la Vi-
cesecretaría Provincial de Or
denación Social (Casa Sindi-
cal, Emilia Pardo Bazán* 27. 
segundo), significando que el 
plazo para solicitarlos termi
na el día 7 del presente mes 
de marzo, . 

E n dicha Vicesecretaría se 
Informará, durante las horas 
de oficina, a cuantos deseen 
conocer más detalles. 

PRESENTACION DE B E L A» 
CIONES LABORALES APLI
CABLES A PELUOüERIAS 

DE CABALLEROS 
Estando próximo a expirar 

e! plazo de presentación de 
las peticiones "sobre relacio
nes laborales que han de apli
carse en el futuro a las pelu
querías de caballeros, según 
disponen las normas dictadas 
por ia Dirección General de 
Trabajo, en resolución de 11 
de julio de 1958, el Sindica
to Provincial de Actividades 
Diversas recuerda a los em
presarios de dichas industrias 
la obligación que tienen de 
enviar a las ofícinas del Sin
dicato las propuestas que ha
yan podido formular sus em
pleados, de acuerdo con lo 
que dicta ía mencionada dis
posición y las normas dadas 
por el mencionado Sindicato 
a todas las peluquerías» 

E i plazo para cumplimen
tar aquéllos trámites finaliza
rá el día 23 del mes actuaí» 
y pasada esta fecha, se envia
rá a ía Delegación Provin
cial de Trábate una relación 
de industrias due han cunv-

. plimentado todo cuanto 
menciona* -

Pontevedra 
NOMBRAMIENTOS D E L MA

G I S T E R I O PARA L A 
PROVINCIA 

PONTEVJiDiiA.—De (nues
tro ocxrreispcaisad, Sprimteir). 

Bn su última sesión, la Per 
fSJBseníe. de Educadán Pri
maría, otorgó numerosas li-
«««cías a maesfcpos de amibos 
sexos y realzó Jos nombra-
mienitos de sustitutos siguien
tes; . i ' 

María Femáncieíi Bíaai 
oo. para la escuela de Macei-
ra-Lalin; doña Otilia Franco 
Campos, para ía de san isi-
dro-CarapoIameiro; doña Ame 
Ma Esther Rtvas Vázuez, pa
r a la de San Losenzo de Meis; 
tíoñe María de! Carmen Abel 
Jón Calo, para la de E l G r o 
ve níim. 2; doña María de 
las Meroeeds Otero Igle^as, 
P«ra ía de Perdecanay^B»-
no; doña pilar Iglesias Rou-
co, pera, la de vai-Laün,- y 
don Gumersindo Gallego No-
guefe-a, pora la de M Qiove, 
núm . a 

soLicrruQ D E L CLUB 
NAurico 

Bí B- O» de ia provincia, inser
te, anuncio ofieial de la íefetura d© 
Puertos de ia provincia, notificando 
la larcsentacióa por eí R. C . Náu
tico d© Vigo, de m& solicitud, acom 
panada del correspondiente proyeo 
tOi,, para la c»nstruccióo de una pis
cina con desudo al, mencionado 
OuJt). A tos efectos reglamentario» 
se concede ua período de informa-̂  
cdón3 de trei-n'ía días» 

VACANTES MUNICIPALES 

Han sido anunciadas o oo&curso 
d» isrovisión» por <5 Ayuntamienio 
de Yiüagafcía de Arosa, tres plazas 
vacantes de fieles, de arbitrios, tres 
de guardias de 'a Polkia Urbana y 
sieíe de ban«odeiosj concediéndose 
ua plazo de treinta días, para ta 
oportuna pfes«¡»tación de instancias, 

PRUEBAS DEPORTIVAS 
El domingo,̂  se celebró ©n esta 

capital, ©1 eampconato comarcal de 
campo a través^ de Educación y Des» 
caasoj. í-^iendo lugar la prueba, coa 
^uirSila partigpacidn jf magnífico 
atabieníf. Resultó vencedor absolu
to, e*! atieía Torrado y poe equipos, 
de empresas, el de la Jas? Simeón. 
La distancia del recorrido, «ra de 
3J00 metros. Fueron entregados pre
mios, e» material depoctiyo, a !os: 
primeros clasifieados. 

L O T E R I A 
USH t o m m m s m s o s m m a m s , 

MADRID,, í»— Números y poblaciones que han resultado 
premiados en ei sorteo de la Lotería celebrada hoy: 

PRIMER PREMIO, de 7.50 00.000 pesetas al núm. 22.943 
(veintidós mil novecientos cuarenta y tres), Vélez v Málaga. 

SEGUNDO PREMIO, de 3.'OOÜJ00O de pesetas al núm. 27.845 
winiisiete mil ochocientos cuarenta y cinco), a Meliila, Gra
nada y_ Valencia. • ^ 

T E R C E R PREMIO, de 1.S00.000 pesetas al núm. 41.307 
tejaren ta. y un mil trescientos siete) a Madrid. 

PREMIADOS CON 
30.000 PESETAS 

i & l i Puoripiinipi l á t o b 
f Bilbao» 

45.58^ a Barcelona. 
37,709. a Madrid. 
117,976 & Torrelavega. 
20.211 a Madrid; Córdoba y 

Oandia» 
19.224 a Valencia, Barcelo

na y Madrid. 
26.615 a Ciudad Real y V&° 

iencia. 
23.800 a Barcelona,, Oviedo 

y Madrid. 
46.107 a Valencia 
17.803 a Madrid y Sevilla. 

UNIDAD, DECENA» CENIEN* , 
082 654 326 803 120 723 843 841 425 
702 123 927 021 300 9S3 275 500 6*2 
407 804 015 181 065 

MILLAR 
807 089 908 66d 7z6 614 918 869 514 
881 822 821 77S 040 769 

DOS MIL 
038 212 423 825 519 005 505 655 034 
583 329 770 596 639 850 815 323 913 

T R E S MIL 
408 m 532 265 892 879 544 255 253 
217 164 172 912 407 814 

CUATRO MIL 
176 838 156 225 358 217 244 822 181 
363 775 171 196 619 

CINCO M I L 
240 533 346 400 206 949 357 126 510 
608 111 715 87» 897 232 864 940 242 
919 464 

S E I S MIL 
971 831 88? 429 656 602 655 895 317 
118 175 523 930 

S I E T E MIL 
192 059 129 575 948 044 837 379 258 
656 305 084 497 507 540 775 450 

OCHO-MIL 
125 641 987 923 631 254 299 948 322 
920 659 294 976 908 134 060 • 

NUEVE MIL 
779 266 117 272 709 766 037 701 160 

1 Í i a f i o l i 3 . S . r 
EL FERROL ML CAUDILLO 

Por aouerdo del Consejo de Adiimaástraoion se? convoca 
a Junta General crdmana de accionistas, que tendrá lu
gar en el domáiciüo social, a las. dieciocho horas del .día 18 
de ataii iróxámo, en primera convocatoria, y ai dia si
guiente en €4 miímo lugar y hora, en segunda convocato-
íia» al a elío hubieire lugar, para tratar del sigaiíieníe 

ORDEN D E L W A 
Í ¿ Lectura y apaxábaoión, si procede, de Ja Memoria, 

Balance, enenta de Pérdidas y Ganancias y demás 
~ tdateis correspondientes al ejercicio í i n a t e d o ,en 

31 de < ĉiem.bre de 1958, asi como ia gestión del 
Consejo de Admanistración 

3L* Nombrarmento de accionisitos - censcíres de cuen
tas para el ejerdcio de 1959. 

T^idrán derecho de asistencia a dicha Junta ios seño
res accionistas que justifiquen haber oumipílida los requisi-
toa establecidos en les Estatutos sociales y en las dispoei-
cfeíies. legales vigentes, > 

Eü-Ferrol d&l Caudillo, 4 de marzo de 1959. 
I M Secxetarío del Consejo de Adiniiuktra^ón, 

R A F A E L SANDE GONZALEZ! ' 

D e s f i l e de s a p e r m i l l o n a r í o s 

i p egacion 
lAkasteeiiientos 

Precies del pan 

c . — -UE SEGUROS 
ftaria i^J611^011, extraordi-
^ a t o Provincial del Se-

^ n S , ^ 0 inf«rmada 

c^tral . ^ ^ ó a Social 

las g e S » ^ resultado de 

í^icar S f ^ Próxima a . 

L^os, du?a Jmpresas te Se-
^ de S t e eI Presente 

r acordó ?:raQr(itoaria Que 
^ ^ S J 1 1 £ a p o r \ 
5^ ^ faritaria y 
^ e m ^ a ia Circular -

tal en ' s a t i s f e c h o , en v^tua de lo so. 

n 

PRECIOS DEL PAN EN ESTA ' 
PROVINCIA 

E a aiBip'íimi^to de lo éispw^s-
to por la Coatísaría Qe^eral áe 
Ábast«cimieQtos y Transportes, 
Circular, aúrn. 10/58 (B- O. del íss-
tado sém. 197 y 2ÍÍ1» de f̂ ebaa: 18 
y 22 ii© agosto ól'tirao, resp^oíiva-
mente), por la que se regía; ía capí-
pafia IMS-S^» a cootiauaciéíi y pa
sa geaeral eoopcfiBiePto s0 da coeBr 
*a do Jos precios y p«s<3® dej pao 

Loa preeíos máximes a . que' po
drán \e**mss& la* piezas d«l pa» d» 
flama, o roiga blanda, elaborados con 
harjnás do trigo exdasivament© cí̂  
las oo^iciont» especificadas . en el 
artículo 6.° de la citada CirpuJar, 
serán le» »igui«»tes: 

FORMATOS OBLIGATORIOS 
. 800 gramos, 5,15. peseta*.. 

400 gramos, 2,75 pesetaŝ  
200 gramos, t.5S peseíasv 
Estos precios y pesos del pao, los 

industriales deí ramo, teadíaa ^ l i 
gación dle faci'litarlt» en toda s®®* 
mentOj íodepeudientemea^ de otra» 
clases que puedan expender « su 
esítablccimiento. 

. También «stá autorizada por 
Circula^ tfe la Comisarfa Geoera! 
áe Abastecimfentos y Ttansportes 
10/58, la fabricación de pan con • 
mezcla dé grasa, azúcar» teche, 
cétera» el cual' po^rá ser TeQdid© á 
ios precios que a continación fjgh 
ñalan: 

i-OQO gramos, 8,00 pesetas. 
500 gramos, 4,25 . " . 
350 gramos. 3,00 w • 
250 gramos, 2,15 * 
150 gramos, 1,3a *• 
120 gramos, 1,1» 3 
100 gramos, 0,95 * -

80 gramos, 0,80 ,? 
Los autefiores precios «5» sígH' 

rosamente pesos exaotos, y en. caso 
4? que Un cualquier psáiaderfa ."O 
hubiera pan d» FORMATO OBLI
GATORIO el panadero tiene la obli
gación de facilitar al compt&áot. .d 
pmo! «euiva!*»*» e» piezas de que 

disponga, al mismo. pi«cio del ía» 
maño K>licítado. 

Se advierte igualmefete ai público 
que on caso d» no . ser atendido en 
su reclamación, puede formuíar !a 
oportuna queja a la Delegación Pro
vincial de Abastecimiemos. y Trans
portes, FiscaKa d» Tasas, o a cual
quier Agente de la Autotidad. 

La Coruña a 3 de marzo de 1959. 
E l Góbernadcr civil-Delegada, Eva
risto Martín Freiré. 

Sociedad 
tflAJES-

De Pontevedra y acompa-
ado 0e sn esposa regfresó a 

santiago el coronel de In-
íanterfa retirado, D, Emilio 
Quíntela Vázquez. 

—Para Carral» donde fila
rá su residencia D. José Cas-
teíao Caeíro. V 

Dr. Gallego 
o o a L I B t H 

Moderno iratBfflienls M 
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(VIENE. 0 E ULTIMA PAGINAí 
virtiera unos 10.000 dólares 
más, y liaciendoiie Presiden
te de la compañía. 

Esta OamidHoe conijpaüia 
comenzó la fabricación del 
llantado "Modelo A." siguien
do los métodos qne podjan 
llaniíarse tradicionales3 es de-
clr acentando los suministros 
dle chapa, moteires, ¡raedas y 
tefes que eran adquiridos a 
otras empresas. A pesar de 
ellos los beneficios fueron evi
dentes, y finalmente ya Ford 
se decidió a dar 11 batajfa fK 
rsal. Se aseguró el. 50,8% del 
capital de la empiesa, y dió 
tuego libre curso a su imagi
nación de proyectista. 

APARIECE E L "FORD Tw 

" E l sefior Ford se propu-

S> ©resonces constntír el ve-
icuio soñado que tenía en 

a mente: un cuatro cilindros 
Igero, die toarisimo, por lo 
menos de veinte cab?lIos, y 
que1 pudiera transportar cin
co pasaiieros". Con estas pa-
laibms señ^li ía Ihístoria ofi
cial de M indiusfxia puitomó-
vií araericaina la aparición 
del más sensacional modelo 
de aquellos tiempos: eü "Ford 
TL". Para obtener Tesás^enci a 
y lieereza Ford Introdujo ©1 
uso de la chapa previamen
te m o d e l é , íes n i'ndros e» 
un sólo bl̂ Kiup, y la reducción 
dei número de las partes. 

En 1908 apaxeelóí por pri
mera vea? este vehícul*» Í»1 pre

cio de 950 d<>la res. Expertos 
de otr?»s com-u^fí*9* s«Wuvfe-
rott que se tardaba de un SÍUC-
m y nada ínás. Pero lo cier
to es que aquel precio de 9*0 
dólares» desceurMó basta el li
mite minimo de 295 en po
cos añ«s. Ftié el primer au-
tttmóvü uittlitaTto y en 1§14 se 
fipU&n construido y vendido 
unos doscientos cíupuen*» mit 
aiT^Aitváv'ffies Ford^, moidela 
*iTM. Es deciT, que eonstitiu^n 
ei 45% de toda la producción 
autCHUovtíístiea noríeajnverica^ 
na. 

En el mismo año I S l i Ferd 
da otra sacudida al mercado 
deS automóvil, en Estados 
Unidos, al anunciai que su 
compañía establece el sarrio 
juinimo diario^ de claco dó
lares para su personal. Era 
©1 doble de le que se paga
ba ea otras portes, por to que 
se Inicié una, eitófemclón en 

.masa desde Kw ^aa-rios IMÍM-CS 

de Bovvey, desde los bosques 
dti Oregón, las fábricas de 
Nueva mgláterra* y los ran-
cbos de lejas. £1 deseo de 
Ford era que sus obreros ad-
quixieraji modelos "T". para 
trasladarse a la fábrica, y lo 

" R I W R ROUGE** Y DOS 
IHILiLONES DE AUTOtiO-

V I L E S 

Comenzó a hiacer planes 
más ambiciosos. En unión de 
sus socios, difuso el exten
so proyecto de "River Rou
ge** que comprendía, altos hor
nos, fundácieues y talleres pa
ra la construcción <íe las di
versas partes de l:s automó
viles. Hubo algunas «itlscre-
panelas en el seno del Con
sejo de Admón, especiaS nen-
te por pane de los her manos! 
i od^). Pero el paroyeeto si
guió adelante y un año más 
tarde se iniciaba ia consitruc-
dlón del vasto "coíupteic^*. 
Eos hermanes Dodge se reti
raron, recibiendo en compen
sación 25 nmllones de dóla
res en dinero constante y so
nante,-a cambio de irs 10.000 
suscritos inícialmen'te, y por 
los que h^b^n recibido divi
dendos por valor de SST.OOO 
dóiores. Un exceJeate. nego
cio, como puede comprobar
se. 

Ai iniciarse ¡os años vein
te, eü genio de Ford se reve
ló una vez más: íutroduio 
economías electivas en la fa
bricación y raeioró les méto
dos de trabaja, hasta ©1 pun
to de reducir el coste de. 146 
dólares, á. 9$ por cada vehí
culo. Con la adquisación de 
la "Det^oit,,, la "lol^o'* y ia 
"íronton RaiMoad' hasta en
tonces compiauias suminis-
tradoras. , rebajé el cieilo de 
producción de ZZ a 14 d^s. 

M optimismo con 'que ha
bía emprendido en 1914 la 
cónstrucción de 1 compiejo 
"River Rouge" resultó justl-
fícado. E n comparación con 
les 361.000 vehicuüos» que la 
compañía coiLstruyó aquel 
año, en 1923 alcanzó los dos 
millones» cosí uu ulíl neto 
de casi 110 millones. 

L a aparición del modeiow 
"Ford A." constátuyó uno áe 
los acontecimientos más im
portantes de 1927: no coniKO-
vld conno ei viaje áe . Und-y 
bergh, pero atrajo H opinión 
d© la jrmiütífciMi, siar io iaeuos 

tonto como el proceso de Sac-
eo y VanaECtti, las inundacio
nes del Mississilpi, y ©1 en
cuentro entre Dempsey y Tu-
nney en Ohicago, 

E L SALVADOR HENRY 11 

Ban. quedado patenta las 
grandes dotes de Ford, pero 
tanibSén tenia defectos, uno 
de ios cuales era ía elección 
des^fcrtuimda de l^s colabo
radores. Dió asi carta Manca 
a Harry Baunet, que se re
veló un pésimo adimínisiíra-
dotr, y ei M p Edsel que mu
rió de cáncer en 1913, ho tu
vo vez en el capitulo de ia 
empresa paterna. 

En I9Í6 perdió la Ford va
rios millones de dél^res. La 
"ríen^rí»! USotor^* se hizo do
minadora del mercado ame
ricano, |̂fiaÉ«<^d en*t>n<ves en 
escena d r̂-mihwe OUP enfiere-
zaría el sistema y la suerte 
' l 3r»R í̂«»2»Tesa: ©I nieto 
f»ipj prinieir Fojtl. Wcimrs-ir Ford 
II que tenia a la sazón 28 
^ños, Ste desembarazó de Be»-
iiet piimeraménte, y lo sus-
tltuvó c©n mu or«''>us»'><*fw E r -
nest Brecch. que «^nsleuío 
«tor la bataila -aunque no 
sin íatía**-- a la ^Ge-neral Mo
tor*". ríTfet^s a líenTy II y 
a Breedi, la "Ford • ^ é & t , 
fí^unn^n^*' coin«iauló sacaí 
nuevos m © d e ios, como el 

»ientel*', para satisfacer las 
wW'̂  n+̂ g e^c^noi^s del pü-

Mtco, 

siguió e ¿ vanguarda, pues 
fué la primara empresa que 
firm*^ acuerdos básicos con 
los 'Sindica+o«. estpún los cua
les se g^Tanfz^bá a las i m -
baiídores un sal^rto anual. 
Luego para no ou^dar a Ia 
z^ga. de la "General Motors" 
sé di'cidíó la v^uta al públi
co ^e un cwsídeTaMe p^quo» 
te de acciones: v^n*a que se 
consírteró, en d^>Mi*lva» co» 
mo tai» tiaHowi'-^w^a a la 
ameTic^na. 

En la actualid!3d!l la dtíirec-
ción sipue en manos de F^n-
rv Ford IT, nflefo ctel funda-
d^.v e? segun '̂o pni9«tn es 
ocupado por Bili Fon-d, su 
herm k'i.%. y el más Joven de 
los n^cto? del viejo Henrv, 
que hac? aproad ma^ameinls 
setenta aflac. fundó la enip^e-

• sst w á m i m W W f a * * máfe liu-
portante á^l mundo. 

PIN DiE XA SFR^F 

168 360 338 034 516 416 IZl 793 112 
DIEZ MIL 

016 962 043 835 167 760 672 037 « f 
764 118 727 322 850 855 

ONCE MIL 
OiO êSíí 589 ttíí* 187 728 351 672 574 
497 199 051 343 857 b81 299 

DOCE MIL 
084 948 723 715 208 148 076 013 740 
811 585 180 349 989 678 278 227 216 

T R E C E MIL 
731 802 598 3tiU 992 782 158 595 152 
855 420 981 529 703 553 

CATORCE M I L 
615 019 414 034 315 239 783 683 170 
743 729 210 730 823 967 222 

QUINCE MIL 
811 918 333 746 297 048 258 271 060 i 
917 520 703 ' 

DIECISEIS MIL 
159 072 172 679 644 331 303 310 291^ 
766 925 210 988 

D I E C I S I E T E MIL 
047 302 958 870 628 804 996 574 818 
012 268 656 698 223 780 684 531 849 

DIECIOCHO MIL 
973 097 940 203 785 215 951 OSO 815 
812 126 720 393 478 522 550 429 037 
197 425 , 

DIECINUEVE MIL 
821 816 149 468 424 840 491 319 363 
039 767 713 339 481 053 454 125 

VEINTE MIL 
946 623 741 386 235 524 933 379 786 
335 679 761 439 759 730 384 605 

VEINTIUN MIL 
123 378 483 679 923 812 800 290 149 
362 177 722 147 634 159 572 

VEINTIDOS MIL 
052 301 371 52Q 337 885 602 249 385 
035 625 229 474 

VEINTITRES MH 
907 191 018 283 222 035 624 414 292 
216 077 902 888 

VEINTICUATRO MIL 
133 346 662̂ 302 879 397 503 621 520 
621 756 091 962 . •-

x VENTICINCO MIL 
935 968 526 245 987 019 093 783 745/ 
265.545 510 62Q 696 765 450 017 316 
264 105 

VENTISEIS MIL 
382 642 107 620 885 554 726 665 491 
970 048 264 Í37 226 350 807 488 922 
149 211 294 313 255 011 470 651 

VEINTISIETE MIL i 
500 084 671 361 i10 23̂  976 641 921 ¡ 
071 48? 201 039 794 

VEINTIOCHO MIL 
571 904 780 749 351 517 519 133 875 
049 843 477 684 675 991. 

VEINTINUEVE MIL 
582 689 969 027 973 604 354 334 429 

TREINTA MIL 
316 619 878 869 089 342 137 995 979 
279 961 907 267 036 -

TREINTA Y UN MIL 
592 123 200 796 391 706 18Q 155 257 

TREINTA ¥ DOS MIL 
626 878 315 250 888 180 342 062 467 
260 333 795 089 306 618 436 496 288 
815 312 562 414 257 4Q3. 426 681 

TREINTA Y TRES MIL 
992 751 000 305 778 246 008 989 838 
581 932 

TREINTA Y CUATRO MIL 
702 785 099 154 35? 586 «14 286 397 
610 680 194 153 692- 915 580 806 . '543 

TREINTA Y CINCO MIL 
079 568 313 335 545 ?18 462 923 895 
683 292 415 920 317 369 615 619 186 
545 729 ' -

' TREINTA ' Y SEIS MIL 
270 928 141 246 610 134 105 052 788 
857 594 ' ' 

. TREINTA Y SljETE MIL 
222 832 452 115 365 481 728 991 405 
562 564 911 192 457 114 202 943 173 
615 353 858, 941 574 002 297 542 

IREINTA Y OCHO MIL 
743 136 797 745 430 547 855 077 036 
055:413 864 024 Í23 341 695 

TREINTA í NUEVE MIL 
757 424 432 569 140 817 964 214 792 
965 566 554 382 700. 157 379 ' 

- CUARENT A MIL 
733 192 313 048 432 141 769 631 748 -
547 332 612 124 425 838 681 88S 369 
442 576 51? 8tí5 779 

CUARENTA 'Y UN MIL 
017 331 180 180 132 613 36T *88 5̂7 
404 275.825 133 083 021 

CUARENTA Y DOS MIL 
7Í9 971 643 305 018 429 875 971 233 
213 863 211 31» 437 796 136 

CUARENTA Y T R E S MIL 
743 076 173 782 622 385, 231 835 502 
804" 671 585 107 

CUARENTA Y CUATRO MIL 
QSa 545 501 20« 910 307 134 410 444 
313 502 345 940 248 ñ60 358 609 508 
543 658 E52 341 345 

CUARENTA Y CINCO MIL 
025 572 24Ü 334 43$ 680 436 108 824 
312 581 633 432 825 458 338 813 

CUARENTA Y S E I S MIL 
832 317 195 127 141 751 171 334 8(51 
221 653 400. 184 926 412 818 300 190 
9̂16 561 758 015 SSo 664 429 . 

CUARENTA Y S I E T E MIL 
.335 076 651 822 635 303 500 111 236 
213 887 173 3i.3 433 423-831 

CUARENTA Y UCHU MIL 
313 854 812 320 855 130 840 604 485 
972 383 401 146 223 673 500 384 205 
157 754 780 786 , • 

CUARENTA Y NUEVE MIL 
741 740 255 574 008 072 632 71? 348 
636 892 , 

Hospital 
de Sari 
Adraítense ciertas de. artícu

los hasta las D O C ? horas 
del «íia VEINTICINCO del 
actual, para consumo de ví
veres este Hospital durajaí© el 
mes tie ABRIL. Informes en 
Administración. 
; Santiago, 3 de Mar%o- de 
u s a 

i i i l iHi 
CIRUGIA aEMESAL 

EspííctaJlsta del abarato 

i l m Nueva„ 16-2* 
. Ttlétoao- ISS4 f U % 
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HEKHY FORO 

Separó de su empresa a los hermanos podge, 
en 1914, dándoles veinticinco millones de dólares 

{Es una exclusiva ú s 
[ W W t l A . T&MUti& su 
ireprodiicclcai txxbad o par-

^cial), 
r En el moiinewtó de m muer» 
le opiurrida ®i 7 de Ate J de 
ÍM'i, Ford tenia 84 años. La 
5Ford*s era todavía una ©m» 
|¿©sa de dirección famtMaf9 
Jí̂ ro no fué posible *aber con 
¡exactitud el patrimonio que 
feabia dejado; se dijo que es» 
taba próMniio a los mil mi» 
¡roñes de dóiares, y posible-
m&nite no se estaba muy Je
jos de la verdad. Henry Rord 
.además de sus creaciones ín-
díisbr&ales, dejó Intacto el ma
yor fondo financiero del mun
do: este se convirtió luego en 
la "Funíidación Ford" que tie
ne que Invertirse en el bien 
de la humanidad y de las ma-
itcr^s más variadas. 

Algunias de estas maneraŝ  
|M>r cierto, habrían sido cri
ticadas por él en vida; pues 
Henry era un hombre bas-
tatnie atraMMario, violento en 
ocasiones, correcto en otras, 
y siembre descconcertanfre. 
líació en una grania en 1863. 
Quetría ser mecánico, pese a 
que su rostro, y .su estructu^ 
ta angulosa le hicieron .xon-
nádê af como un verdadero ti= 
po rastlco. Asi que le fué po» 
gible abandoné las tierras de 
m padre, donde se habla in
teresado exclusivamente en. 
maquinaria agrícola y rcl'v ri de poco precto, y se fué 

Dê roáí a tirabajar en una 
fentraS eléctrica., y dedicó to
do su tiempo ibre a cons-, 
trulr motOTes de bencina de 
su invención. 

En J896 h^bía terminado 
su primer vehíouSo expcrSW 
mental; lo montó en una pe» 
quefta oficina contigua a su 
casa, y cuando estuvo terml° 
nado, se é l é cuenta de que 
: ero demasiado grande pora-
Sacarlo por la puerta. Fué 
necesario abrir una brecha 
fin eS muro de. ladrillos, y asi 
gemelanite a un gusano que 
eaile de la fruta, ĥ aso su apa
rición púbSice. ei auitomé^ 
v1! Ford, número uno. Ni que 
decir tiene que su constrae» 

£& dedar, demostrando que lot 
nuevos vehículos podían ai* 
eainzaor velocidades proliáibiiíá-
vas a los demás medios dé 
transporte. En Octubre de 
1901 y en la püsía de "Grosse 
Pinte'» Ford ai voiante de un 
vehicuSD de carreras que é4 
mismo se había construido, 
consiguió una velocidad de 
diez millas en veinte minu
tos y dos quintos. Consiguió 
un galardón y también ayu» 
das financieras que le per
mitieron fundar la segunda 
empresa de Ford, Ja "Henry 
Ford AutomóvíJe Company" 
con un capitaá de 38.000 dó° 

teniaat %m mmbmXs 
de alio o M p g precio E tM 

d@ precio ¿l.o oineiiíam un 
mayor sendumáenifia comercial, 
pero Ford estaba convenci
do, de v m ei coche de ba
jo preefe, terniinairja por im
ponerse. No quiso ceder, y fué 
ei íM de la **líenTy Ford Au-

Dinero que no tardó en des
hacerse como una paletada 
de nieve sobre una hoguera, 
mientras Ford y sos socios 

eorriendo ppt las 
pistas con un automóvil lla
mado "Bullet" (poryectil) que 
luego paso a pilotar un ex-
c o r r e d o r ciclista llamado 
Winston» Aqus'lia írecuenta-
den de IES pistas' .de carre
ña le daó un* poptiaaridad 
que aproveché para fundar 

16 de Junio de 1903, una 
que 

adquiriría la proporción de 
un gtliĝ mte: ia "Ford Motor 
Comjiany", 

No futí fácil reunir el capi
tal necesario: se hizo noces*» 
rio aceptar suscripciones di 
pequeñas caniidaetós con pa
go tanto en efectivo, cómo 
diferido. Los hermanos Dod-
ge que se comprometieron a 
suministrar la chapa de 'hie
rro, para la nueva Compa-
ñi&g invirtieron 10.000 dola
res, y Alexa&der MaUcomson, 
un coisiercianíe de carbones 
a quien Ford había conocido 
cuando era técnico de la "De
troit Edison Comipany" acep
tó salir garante de tetras pcar 
vator de siete mil dólares, In
duciendo a otro industrial 
llamado John Gray a que in-

(PASA A SEPTIMA IrAOiiSA) 

p u e d e s e r e l " t v i " 
so acepta ia tesis dei profesor aiemán Rapp, que [n 
escogió entre más de sesenta idiomas y dialectos 

Sos dos cflndros del motor, 
h&M&ñ sidio construidos con 
«ena tubería vieja: las cuatro 
ruedas procedían de una M-
dcEeta, y una Wcicleta tam-

irtllón que conffituia su úni
ca plaza. La transmisión ge 
h&e.h mediante unta eafena» 
•y m habla marcha «Éráii vá-

' E'L PHIM^l S*K;ACAS0' 
l a prímena efmpresa de 

'©onstmcclón de Ford fué un 
fracaso. En és .decir 0 m 
'años más rde, varios néfo-
• ©ifiR ês de .Detroit Pcep#â ron 
]mn**diD'*T diez m*! délsTes. pa
ita ptertml̂ ir- a Heniry Ford, la 
•! ccnsfimcción • de <Mm vehicu-
SOÍS. Pí?>r. desaTacia el ícven 

, ftnvcnt^ir no 'Mbla consieguí-
do todavía %WÍ mezcPdor o 

•'eí»,rí>uirí»dor efectivo, y sai pro. 
p n ^ n no vendíer un au-
tloimóv?!- hasta que no estu-

! víiera aóuel dispositivo a pan-
lo. * • , 

La desconfianza contra los 
vehículos de auto - trî cefón 
®ra considerable en aquellos 
tiempos, y expresión tiplea de 
la misma fué el consejo que 
Cháuncey Depew, un mñllo-
ftarlo de Detroit, di© a su nle» • 
to que quería invetir cinco 
mtll déla res en la " F ord Mo
tor Company*9 entonces en sus 
principios: "Ese armatoste no 
conseguería nunca suplantar 
t i caballo. Si quieres gastar 
Ms dinero, cómprate un ca
la lio y bastará que le des de 
comer el resto de su vida9*, 

A pesar de aquel ambiente 
contrarío, eí Joven Ford con
siguió que ' le adelantaran 
otros capitales, hasta un 'to
tal de ochenta y seis mil dó-
Ô res» Pero toego .los capí» 
tallistas se ' cansaron, y hubo 
#sou®tones entre ellos y el 
constructor, que • motlVaíron 
.la separación. Tara Ford fué 
aquello una gran desilusión. 
;®e encontraba además ante 
«ai doble probffleimia:' mejoras' 
«u producto, y ©ncontrar nue> 

N I «ODÉ de lio 

En el restaurante dei Aer»= 
puerto de Labacolla, se celê  
bró una comida de despedi
da a don Francisco Herretes 

. Lópê p quien dentro de unos 
días saldrá para Venezuela, 
©n donde fijará nuevamente 
su residencia. 

El homenajeado,, se licen* 
,eló en Medicina en Sa Facul
tad compostelana, y obtuvo 
©1 título de Piíoto Civil, éri 
k Escuela de nuestro Aero-
Club. . 

Presidió el acto, el presi
dente del Aero-Club, D. Ma
nuel Rodríguez de Ribero, 
acompañado de los directi
vos señores López Socas, Amo
nedo Reborédo, Quijada Lo
pe?, Bescansa Martínez, y los 
profesores ' señores - Lazo y 
Sánchez. 

Al final, el presidente se
ñor Ribero, en sentidas fra= 
ses hizo constar el sentimien
to por la marcha del Sr. He
rretes, quien en sus aftos de 
socio, se hizo querer de to
dos evidenciado en esta re
unión, y que al mismo tiem
po, era para la Escuela de 
Pilotos una satisfacción que 
él fuera el primer piloto his-
pano-americano que obtenía 
su título aqti!. 

El homenajeado agradeció 
vivamente es ta muestra de 
simpatías y que hará más im
perecedero el recuerdo de los 
agradables días pasados en 
Santiago. 

Los numerosos médicos, pi
lotos y amigos que asistieron, 
cerraron con una salva de, 
aplausos esta reunión., 

HAMBÜRGO, (Por Walter 
Horstmann) Ghana ya es un 
Estado independiente desde 
1957. Entre tanto aun no se 
ha resuelto el difícil proble
ma de una lengua común pa
ra todos sus habitantes. Se ob
serva el mismo fenómeno en 
varios "jóvenes" Estados afri
canos y asiáticos. La lengua 
administrativa oficial conti
núa siendo e i inglés. Incluso 
hay un grupo de intelctua-
les que aboga porque esa len
gua sea declarada- idioma ofi
cial, por decirlo así, adminis
trativa, utilizando en ia con
versación cotidiana los diver
sos dialectos y las distintas 
lenguas africanas. Se hace 
destacar l a importancia de 
que exista un medio de con̂  
tacto con la política y con la 
economía internacional por 
medio del inglés. 

Por tanto hay amplios 
circuios que esperan la solu
ción definitiva de los traba-
ios del investigador alemán 
Prf. Dr. Euí?en Rapo que se 
dedica desde 1931 al estudio 
de las lenguas africanas en 
la región del actual Estado de 
Ghana. Entre 1932 y 1938 el 
doctor Rapp dio comienzo E 
una serie d e traducciones. 
Además de eso describió cerca 
de 50 lenguas y dialectos afri
canos. Su competencia en es
te camno es incontestable. 
Como director de un semina
rlo teológico. Rapo recorrió 
el país en todas direcciones 
para estudiar las lenguas, el 
folklore, los . refranes, los 
cuentos j las costumbres así 
como Wia la demás literatu
ra local. 

Rapp regresó recientemente 
de su cuarto viaje de investi
gación a Dhana: Uno de sus 
trábalos de mayor prowcción 
©s su traducción de la Biblia. 
Además de esto hizo un diccio
nario de lengua "tvi'5 y suaeli 
Sa lengua literaria africana 
de mayor importancia. En los 
últimos m é s e s e ! profesor 
Rapp estudió muy esnecial-
mente la situación dialecto ló
gica en el Norte de Ghana, 
y se distingue, en cuanto a 
su estructura, del Sur. Su co
secha fué muy rica: nada me
nos que 32 lenguas y dialectos. 

En el Sur del país se conocen 
más de 30 variantes, de las 
cuales la mayoría está limita
da a pequeñas áreas del terri
torio. En ei Sur del país Rapp 
descubrió un auténtico sis
tema escolar que cuenta y® 
con más de 120 años. Los es
fuerzos del profesor Rapp y 
de sus amigos en Ghana por 
formar una lengua nacional 
no cuentan con el apoyo de 
toda la población. En el Sur 
se concentran los partidarios 
del inglés, que en el Norte del 
país carecen de la más míni
ma importancia. Incluso en el 
el porcentaje de la población 
capaz de comprender el in
glés no pasa, según Raop del 
15 por ciento. Cuando los In
dígenas conversan entre ellos 
utilizan las lenguas y los dia
lectos africanos, que prevale
cen incluso entre los estu
diantes 

A pesar de contar el inelés 
•Con una base firme, ae hace 
sentir cada vez más el deseo 
de disponer de una lengua 
propia, ^egún Raop, Sa len
gua más,Importante, el 98tv!w, 
abarca cerca del 64 por cien
to a 70 ñor ciento de la pobla
ción. T r e s millones habían 
nvi-asante". Este dialecto sé, 
encuentra con reconecto al 
"'W ©n un« relación seme
jante & Sa del inglés eon el 

Como en breve va s 

lengua n a c i o n a l 
da que de momento enLl í 
continuará predominando^ 
mo lengua administrad 
Perojncluso deXa d e ^ 
?? f1?05 esta lengua sólo 
rá admitida por una nW,** 
parte de la ^ b l a d ó n ^ S ; 
ei como sus amigos africann2 

de una fase transitoria en IÍ 
que el inglés prevalecerá t 

lengua nacional. EÍ profeso? 
Rapp está empeñado actual
mente en un estudio oue tia. 
ne ñor objeto fundir las tres 
variantes más imnortantes tal 
"tvi". Es, comprensible qÜ? 
su actividad sea observada 
con cierta preocunaclón p» 
ios Ingleses que ven en elfo 
una tentativa de crear ima 
lensua nacional y un nelteiw 
para el nfestiPio del inoriég e!l 
Africa. No se debe olvidar m» 
el inglés no es sólo una len
gua administrativa, sino uní 
huella de la formación occi
dental entre los InMectuffes 
de Ghana, En oninión del 
Prof. Rano, el "tvl" y el. ?r>b 
glés nodHf»n coexistir, dê V 
él momento en oue se dW 
fer^efasen sus fundones. •' 

íDienst aus Deutschtend).' 

KlSii l l i i n ilf li | 
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NUEVA YORK, 5, — SLáfitró-
nomo Dr. Lüoyd Motz, de la UQV 
versidatí de Columbia, ha júycH» 
che que Rusia será ei primer país 
que lance un hombre ai espacio y 
que el hecho se producirá m a 
curso dé los das próximos años. 

Y Señaló que será Rusia tam» 
bién la primera en colocar en d 

MIIIIHIIIIIIIUHHIliUlllllllllllim 

CRUCIGRAMA 
I iiii 

isisajttíggnz 

, llagado a 
inanifestó un nuevo » 
ge su vetuntad. Era un exce* 
linite conductor de sus vehí-
©ulíw,-y ¡en-agiueillos . tiempos' 

podían ganarse wton-
».íHhP la vclo-dldiad. 

HORIZONTALES: 1. — Capital 
S de una nación europea. Rio da 
S Francia. 2,~Decreto d̂ l sultán tur's 
^ oo. Desinencia verbal ,3.—Jifero. 4 

S Río de Rusia, Consonante repetid 
S da. 5, Ayuntamiento de la provillé 
" cia de La Coruña. Villa de la pi @= 
g vincia de Burgos. 6. (9i rev.) Piara 
S ta labiada de flores purpúreas, L« 
S tra turca. 7= Donaire, (ai revesj. 
B Repetido. 8— Ave palmípeda, 9— 
S Partícula inseparable. Moneda d© 
S oro de Costa Rica. 10— Consonan» 
S tes Iguales, practicó cierto de-
B porte. 
S VERTIO ALES s 1-» Babosas, 2-« 
S Estado anímico. Afeitas. 3— Pa-* 

trlarca hebreo. '4— (al revés) Re 
sidencia fija. 5— Del verbo ser, 
Adbervio latino. 6— Cifra romap 
na. Cierto licor. 7<— {ai revés) No 
ta musical, (al r^vés) Lear, 8-*»' 
fal revés) Maniobra. Cal revesé 
Tratamiento. 9— Amo, 

ra i 

Y en el lanzamiento del 
"proyectil humano" 

espacio una plotafoma, que sert 
viré para Iniciar luego viajes ín-
íerplanetarios. — Efe. , / \ 

M n droga costra 
is lepra 

la eora ea dos ¡ña 
LAGOS (Nigeria), 5.-- l M 

científicos dei laboratorio de 
la leprosería de üzuakoli de-, 
cler̂ x. haber descubierto una 
nueva droga que cura la le
pra en dos años. En ia actua
lidad el tratamiento dura unoí 
cuatro años.-'-Efe. 

Fidel Castro 
será recibido 

por Eisenhower 
en abril 

ten 

'•^£a, sal fuera al tres Komliref 

i y se acurruca en la co
pa, sostenido entre varias ramas. 

Pasa una hora y Jim sigue allí 
cuando acierta a cruzar por deian 
te uno de sus amigos y compañero 
de fiesta, que ai verle íe dice; 

—Vamos, Jibia, ya está bie©o 
Piensa que te puedes caer, 

—¿Caer? =~respond@ Jim con 
Suficiencia— Imposible, Todavía m 
©síoy maduro. 

pondría etocmetóa, 
miuata,. 

—Y en vfeta .de eso —di
ce ea maesitmo con tono aflen̂  
tador—, has decidido seguir 
la biuienia setóa dei -tralbaijo., 
Muy Mein, así debe ser,, 

•HNto es exaiotamenite así 

B A U L S Q R P B £ S A 

MONTEVIDEO—Victoriano Cé
sar se disponía a regalar a su ve- g 
ciño un viejo baúl para que guar- 5 
dase en él sus herramientas y 5 
equipo de pesca, cuando .su es- 5 
posa, le rogó: sg 
; — Al menos, entrégaselo ilm- B 
pió". 

Victoriano decidió entonces lim- S 
piar el baúl, comprado hac(a diftz s 
arios por la suma de unag diez S 
pesetas,. : S 

En un descuido, rompió una B 
pieza de madera, eñ" el interior S 
del baúl y cuando intentó des- S 
prenderla, cayeron 39 monedas de s 
x©ro, entre ellas, inglesas de los S 
años 1853 y 1887; norteameftea- S 
ñas,, de los años 1881 y 1887 y B 
australianas, de 1870, 

El valor de las monedas equi- B 
normalmente a 20.000 pese- B 

?as, pero los aficionados a ia nu- S 
Sntemática pagarían por ellas d 'S 
doble,—Efe. g 

Mi ^ 
Efcrei Circo es truco viejo S 

que, de cofre o de sombrerô  
salgan flores o dinero, 
y, asustado, algún conejo. 
De ilusión todo es 
Dei baúl de escapatoria 
a ia sierra "ejecutoria" 
que hace "cuartos" a una guapa 
sin dañarla, todo es capa 

SOLUCION AL ANTERIOR 
(HORIZONTALEB l 1== 

Ca. 2— Aleda. Pi. S— Pagareis. 
4— Eles. Ná,' 5— naS. aeC, 6= 
areC. El. 7«=> níR, éri. 8— Farne» 
siOo 9— Ar0 Abana, 10— Os, óm© 

J m Sarcia Filgueira 
TALLER DE " FONTANERIA 

ñ® -
•EL tlESOL D E L C A V m t m 

Corufia US, bajo. Telf. í m 
i Especialidad tai traba jos de 
cine é instalae" 
coa tifia© slfósic 

s m m ^ m m perillo 
ncaseníím á- José 
m u<m ©aiatem, 

H% que acHaif r qpe. Jo®é m 
«I homfone más vago d© tod® VERTICALES: 1— Capitán 2=* 

Ela. Rlías. 3— Degenerar! 4=> 
adalaC. S— Ares. Ena. 6-» Es. ^ ^To^x^, 
Erebo. 7=- Pl. Alisar. Ctem, 31Jm*s,}¡!:0~* ^ ^ ^ 
ínU. 8= acitoaC» 

Mü-CHO'WHISKI;' 

•^resixaiidáó José—, 
oomipirenidí qiue tenía que tra» pintura' harto, ilusoriai 
Ijajar en seguida para poder 
reunir promto lo» danmeflutá ^ baúles y pucheros 

Que nos den esas sorpresa^ 
entran pocos en las pesas 
de dos kilos bien enteros. 
Esos dos - buenos casero^ 
generosos y cuidados 
del esmero en los fregados 
de las cosas regaladas, 
ven sus prendas bier 
sin log trucos menciónados. 

Be habla de los disgustos qué 
& veces se toman las mujeres! 

. <~La mía, con motivo de unos 
asuntos de familia, se tomó uu dis 
gusto tal que los cabellos se le 
volvieron blanco® f después p> 

=HÍSÍ - señor, 

S Jim ha estado en una sarprise» 
S party eon varios amigos y amigai 
S como es costumbre, todos nan be 
S bldo whisky ien abundancia, y Jim 
« regresa a su casa tambaleándose, 
B En lugar de irse derecho a' la es' 
= ma, se qu€da er ci Jard6^ se nb< 

•¿Y c ó m o !m. é f a 0 & 

aante eft Jiuef. por babeíii® 
pagado a mSL miujer. Jues 
me ammestó t ra© é á m U ú 

t voM a. i 

¿Y íod© ©i Siund© viaje pa
la instruirse?- —tó preguntó una 
señora a Tono. 

==-Noi hay quien viaja' también 
Sara olvidar: por cierto con raw 

uenos resuitatíosi IJay liastai 
quien se olvida de pagar 1® cues* 
ta-en los hoteíes= 

Ojo ai caso. Ai inventarlo 
de ios muebles en buhardilla^ 
para ver si en ellos brilla 
un regalo en millonario. 
Puede el caso extraordinaria 
repetirse. No lo piense. 
Que la búsqueda compensg 
la ilusión apetecida. 
Que no todo en esta vid® 
ha de ser tme© circensê  , 

• DON RIPlQc a 

LA HABANA, 5—El pri»** mi-
¿ ¿ X o , Fidel Castg ^ 

cuando visite Washington «fl «1 Jj, 
ximo mes de abril, W** ™ ^ * 

en La Habana, * 
Castra ha ^o invino a 
ciar una conferencia «n «s» 
norteamericana—Efe. 

sido ™i*r%mftSo ^ % 
d© que el P"1"!1.. ¿Washington «J 
Fidel Castro, vistt* Wasn . 
próxmo mes, ^ . ^ ¡ ^ n 
rfeetuara «1 viaje «™ ^ 
do".-=-Ef«. 

D r . AmGO 

patias Congenia 
Bamire^ 

S A N T I A G O 


